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�AooeA; �,'J.�.E HORA DE FAZER N
13 (AP) - O Papa João� gustlado da humanidade
XXIn: pediu aos dirigentes I em todas as partes" --=­
mundiais que negociem manifestou assinalando os
"acordos justos e género- quadros dd teto e nas pa-
sos" para evitar uma guer- redes da capela aos quais
ra nuclear. Miguel Angel!d dedicou

o sumo pontitloe diri­
giu a palavra aos repre­
sentantes de 85 governos
lo craameecões mternecro­
naIs presences ao Concilio
Ecumenlco. Recebeu-o na

Capela SisUna, sendo a

primeira vez que um pa­
pa concede urna audiencra
an, sob o ramoso quadro

:�el"J=:el:'inal'" de MI-

"Jã e nora de Que se fa­
ça aLgo ae..:......... - u�l.a<.l­

rou o papa . .n.uvtlr�lu que
os governantes hh.iOdlalS
devem continuar reumn­

do-se e negociando e -es-

quatro anos de sua obra
genial, e expressou aos 85

representantes, em fran­
cês: "Excelenclas, eis, dian
te de nós, nesta Capela
arennc, a obra mestra de

.

Miguel Angelo, "O Juizo
Final". A seriedade do te­

ma dá multo o que pen­
sar."

Em seguida, advertiu os

délegados, entre Os quais
se encontravam os chefes
de governo da Irlanda e

rtene, "que todos recor­

dem que algum dia terão
que responder por seus

atos perante a Deus, o

(.;nad.:.r, que tambem será
sue JU.z supremo,
"Que ou""", o grito an-

guau ..do que de ecoas as

E t dpanes do Inundo bradam S!Io OS'ao ceu crianças e anciãos, U •

uunv.uuos B counnucaces:

'.1;"".1.4:, paz ...

"Que continue .. u reunlll-

du-.:."". negoc._�i V, ({ue lO-

g.em aco.u ..." s, Justos
t: negeroscs. '-tue estejam
di..:.pO�LuS Lambem
hzar as sacrmcios necea­

nos para .,;<!..V.I.;: a paz
mundial'.

'·J.'IH10 navendo negocia­
çoes para a paz - pro.,-.

.,;egu.u I.) pa.l)... - poaena
sigrní ícar u perigo da

l.<l.r di.,poSLO também a guerra, v u u<l._" nações,
reuüaar Uli sacríncroe ne- que hoje i .;. slglllIlca-
cessatrcs p<.lrd. salvar a paz na a destrwçav da numa-
mundial"

'

mdade''.
•

�

'" .... 'q ç.

Silário Mínimo Vai Ser Decretado
tm' Dezembro

RIO, 13 (V.A.) - l"ontes

oficiais do MiOlSterio do
Tlabalho desmentiram ca­

tegoricamente, a noticia
,publicada por um matuti­

no, segundo a ql1a.1 seriam
decretados. no dia 17 pro­
xtmo, os novos nivels de
salario mínímc O que hã,
realmente, é o prossegui­
mento, em ritmo acelera­
do, dos estudos relativos

ao ,levantamento do custo
de vida, no perlodo de um

ano. E o proposlto de acer­

tar é tão grande, que tec­

nicas da Fundação Getu­
lio Vargas serão chamados

a opinar sobre aqueles es­

tudos, para que sejam eví­

tadas as contestações cos­

tumeiras. A Intenção do

governo é a de fixar Os no­

vos nivels ('m dezembro,

depois de prontos os estu­

dos e ouvidos os orgãos
m-eressacvs, de emprega­
dores.
u ministro do Trabalho

assinou aLO em Brasilia,
'elevando para até cinco
vezes o maior salario mí­
nino, o teto dos empresti­
mos simples, nos LAPso As­

sim todos os segurados
dos' institutos poderão ob­

ter, futuramente, crs
67.200,00 de empresnmo.
Tambem os bancarias po­
derão obter financiamen­

tos destinados às obras e

reparos dos seus aparta­
mentos e casas. A conces­

são dada ao IAPB poderá
ser extensiva aos demais

IAPs, desde. que solicitada
e esteja enquadrada den­

tro das possibilidades fi­

nanceiras de cada Wll.

Mais outra das mil

MáquilllS, Matrizes
Para forrar botões e

FABRICA ARS
da S!I'Iit, 162 _ Tel.; da

�06q� -:- siiW' Ttl1. lo
,

:eçam calalog·c c liHa de preços se, 1 compromisso dé
�9mpt'fi.

os Senhu-es orercnce St",­

Iing Jr. e Renato Ciran.-i.

Consultores Técnicos 1!3

Panoramas Eleitor
EIs c panorama eleitoral

nos pr.ncípuf s Esta';os ,1:1
umã-: Em Pernambuco o

sr. João Cleófas cont.nua
liderando o pleito governa­

mental, com uma vanta-

gem de 8 mil votos SÓbre 0-

Miguel Arrãaís. O sr. P2S­
sõa Guerra lidel'a o pleito
de Vice Governador ç cs
S1·S. z.ui.n:o de Mo.aes e

Pessóa de QUe.rOZ sa-. os

mais votados para o Sena­
do. Em São Paulo sr. Adh"­

mar de Barros mantem I

uma vantagem de quase"
100 m ll votas sôl.ne c . '.. SAO PAULO _

J..,i·ll""'t"L·.. ·"'.·�,- .�' .:""�'���
do IIti�' r: mais lMid.O mil trâbaihapores, de. di­
para Vice e os srs. Moula lei entes caregonas pro­
Andrade e Lino de Mattos nss.cnars, escarao reuni­
lideram o pleito para o dos, hoje, em assembleias

Se�ado. Estado do Rio: O smuícats extraordmarras a

trabalhista Badgej- S:.v�I­
ra, consolida a sua pos:ç.�o
com uma vantagem ce :".:1
mil votos.sõbre o segunri'"
cotccad., sr. Tenório cev.u­
centt: para Vlce Governa­
dar o sr, João Batista man­

tém a dianteira estando
os srs. Arão St�Jnbruck e

vaec- nceros 'rõoes pr'a.�,i­
camente e'eitos para o se­
nado. O sr, Ildo Menegtte:­
ti esta virtualmente ererto
GOVerna coroe sueã.cLH.1�
GOvernador do Rio Gran­
de do Sui, mantendo a

vantagem de 20 mil vetos
sôbre o sr. Michaels,��l.
Para o Senado estão pra­
ticamente eleitos os Sf3.
Mes de Sá e Daniel x-r­
gue-. Nos Estados dema:s
também nâo hOuve qU.d­
qUe alteração, Na Bahia
vence o Sr. Lnmanto Ju-

Sanlos Hoje
em Paris
LISBOA - A Ç>eleg::i.çao

do Santos deixará Lisboa

hoje rumando para Pa'·is,
onde o quadro brasU�lro

que se sa�·rOU campeao
mundial de clubes, jogara
no dia 17. OPresldente 1J

Sanhos informou que n'1O

houve acõrdo para uma

segunda exibição de sva

equipe em gramados POr­

tugueses.

Concêrlo
Discof6nlco
o Clube da música de

FlorianópoUs apresenh,ri
hcJe no Colégio Catarjncr_
Se, a Rua Esteves Junlo�
as 15 horas, a TARDE :L:> ..-\
MUSICA ERUDITA N

• .:!
com audição exclUBiva, o�
"MESSIAS". par,a esta RU'

níor, no Amae-nas PIlai"

Coelho no Ceará Coronel

Virgíli� 'j'ávc.a. no ESPl­

I"it(". Santo, Lacerda de

Aguiar, em Sergíj,
Dórta, no Piauí,
POrteia e no ArO
Augusto.

..

750 MIL TRABÁLHADORES �

ASSEMBLEIA HOJE: rOTJe

l11U de equacionar o pro­
blema da ruca pela eleva­

çao de salarroa, Analise

pormenorizada do com­

portamento dos preços e

seu confronto com os sala­
rios (congelados durante 1

ano), ao par ce urna serre
de clausulas restunvas, te­
vam o proletanado pau­
lista à convicção de que os

orgacs de ctasse precisem
rennmular a poliLlca ·SdJa­

rial,
Essa reformulação, teo­

rica e pratica, exige alte­

rações eubstancíaís de mo­

do que haja estimulo ao

aperfeiçoamento da mão
de obra, a exclusão da

clausula teto, é um excm­

pio.
As revisões salariais, ba­

tizadas como aumentos de

salarios, não significam
uma autentica atualização
dos ordenados. O padrão
de vida - o poder aqui­
sitivo do trabalhador _

não se eleva. Permanece

estagnado ou sofre dimi­

nuições. Comparativamente

és Clj1SS8S
.f�l..�l'o.'
juntados), a

dutoras (trab­
tão sendo tee
cesso da pro
ramos que,
assembléias

politica satarta
clonada e enca
modo mais a

CU11, que e

t�da ne�t�
smdica is. ba

���postâo P�'J
mam mata ai.

ranos assun

Met�IUlgico,
centos mil; ,

na industria di

cão - oítenta m.

lhadores nas i.

quíuücas e Iarma
- sessenta mil; tI·ao....

dores na Industria de fia­

çâo e tocelagem _ cento e

cinquentn mil; vidr('iros -

vinte mil; graficos _ vinte

mil; trabalhadores nas in­

dustrias de calçados -

vinte mil. Todas estas ca­

tegorlns lutam no umbito

estaçlual.

p.
dialo

Castl

RIG

si! no

Fornecerá Pelróleo ao Brasil
BRASíLIA - o Gover- minério de ferro. Dentro

no brasileiro esta estudan- em breve chegará ao Bra­
do proposta do Governo da si! uma equipe de técnicos
Rumenla, no sentido de I'Umenos em Pet.l"óleo, que
fornecer ao nosso pais, to- darão todos os esclareci.
do o petrôle-o de que ne- mentos as autoridades bra­
cessita. A República Papu- sileiras sõbre o assunto.
lar propõe-se a pesquisar Todavia a proposta não foi
petróleo e abrir poços no' ainda levada ao conheci­
Brasil, durante 9 anos en- menta do Consélho de Mi­
tregando à Petrobrãs, todo nistros, segundo declara­
o ''Ouro Negro" obtido. O ções do professõr Hermes

pagamento seni. feito em Lima

SrS. Pel

sessôr d

gelo Birl

cel"imoni��ca. Ac(:,rt'
dac!,es b!"

da visita

Juhn Ke,

para 12

informaça
raty.

RiO

lilane
criac
nadl

Vi'

Freusberg as atençõe:. ::'Wl

dição convid3.-se tõt!.as as que fol Cumu:lada e a op";-
peSllom! !!lll9.nte"!l dn mú�'" r[lMio�a ·em ·seUS-O,h05
Cf! (,lús.�ÍI'a a 11".' hon1·al"�!l, l"e�t;Luil\do-jl!e a \·isau.

com .:;u<\:> pl'c�cnsas.
'

,Ao I'cgil'(.rat· u seu agf-l-
_

declmento. eleva
pensnmelltos a Deus

gando ao criador, 11'

nha ainda duranté'
anos " conhecido
Mn nl"�s'6""lllMtl""lf:r'
da hl!ll1lU1idade,

Mura Sjlve8b-e Vem de

públicO agradecer ao 1eil­

tacado Cirurgião' Dr, Ot'.::.

A G 'R A IHC I M E N T O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�CQnteDinentos' ,50D05
� !'

�\ lU{ ..-..l-..ol-

- oarmajanae - A Petróleo Brasileiro S. A. _ "PETROBRAS" avisa
a seus acionistas e ao público em gera], que algumas fir
mas, cuja constituição não e do conhecimento desta Em
prêsa, nem com a mesma têm qualquer vinculo, adotan
muitas vezes, siglas semelhantes à por ela registrada
quer no prefixo, quer na terminação, vêm, inescrupu]
samente, se utilizando dessa semelhança para fins co
mercíats.

A PETROBRAS sente-se, portanto, no dever de ea
ctareaer que não possui subsidiárias nem procedeu, Ja
mais, â encampnçã., de' qualquer Empresa atuante n

ESSAS OUTRAS CRIAN- lavra, refino ou distribuição c!� petróleo e seus derivarll'lll.ÇJ1S 'Adverte. outrossim, que, atualmente, não está pro
Quando abraces teu filho, cedendo à subscricão pública de suas acôes, alertando

no contórío clomestic", fi- para L) fato das ii mencionadas Empresas estarem pro
ta esses outras Cf\ia1!çaj piciando o lançamento de seus títulos mediante insinua_,
que [orruuieuun sem lar. câo de ligações com a PETROBR,lS.
nupões de alimento a- _

_ _

b1wdante para que teu fi-

O" d P ore O�:o ,:�:;���''''ha em. Unha Ia o r ss r
E.� as outras crianças,

porém, caminham üesnor­

teaflfJ.Jl, aguardall.to os res­

to« da m�Na que lhes ati­

ras, com di,�lJliCé71Citt, nnao
o repasta.

E�COlhe[; a rou/la ncore e

limpa ac qiW teu jdho se

-oeenrá, COltJOT1l'W a e .. ta-

Aproveitando o encerra­

mento da cenuina da, cri­

ança damos ao conhecimen
tos dos I!OSSOS irmãos ex

mensagem que o Espirita
de Emanuel ditou ao Mé­

dtum Francisco Candido
Xavier.

e Senhtr-a foRIana IfC.eIJeu Pm Um
- "Dia tt as ..... tfetnIM"
netro cotu

ornai Diá
ceu a reuníão em fac?

O

7 Em, nossa cidade. o

simpático casal N-.é� ri

House sccmpanhado de

sua línda fl'ha 7.ildinl-,_;'I,
(lUP ontem part.clpou de
d(.})ut elo Lira TC., rp!1""­
srmtando a sociedade -te

naíat.

epstake no Rio Grande 10

Sul acontecerá no p-oxmn
dia 11.

O

15 _ Ligia G. dn F nse

ca ontem roecpcíonou cnn

vidado:> para sua festa de

15 anos.

O

1ft - No próximo dia ?7

reui1:u a soclrdade catni
n-nse na cidade de Laqn­
na para a cer.m-na r"l;�

g.osn dn� no vos; Ruth r,h

na onrn-tro e Pudi A!'f'l:l

Em nornencçem ao Professor Ccrorínense o Bo
da Santo Cecília, co Abr:ga de Menores, realizar
no dia 15 - Dia do Professor no Praça 15 de N
vembro, uma retrete, com o seguinte

PROGRAMA

1,0 PARTE
T o - Emblema Nacional - Dobrado - AD

2:0 - Arlr<;_i_enhe - Agnus - Dei
-\

Inter

��z�Vu�â,��ee�re _ Seleção' da Op. - F

Lchor
4 o - A Cosa dos trô« Meninos - Canção _

Ttroleza F. Schubert.
5.0 Irmão Wictor - Dobrado - J. C. Fons ..c

O

8 No pruxtm- sáh':l.do

C) c..-.jun'�t:l social s:�rM<­

tão R(:j�, nt'Jrc�entará PC:"

setôes da Soe r-dado U'J'�­

rnnf trinta dohutantes Li.C
scctctv lt�j!l.iplW::. Atenrten

d- o cGl1VILe no crcms-n

111 'lllP-.::tc'i.n Pll't,I·�p'l.r(.1
movtmentada norte oe

ccn­

tetotra aso neccr.
cec.ncáar, "",,,"'","'0-0

de jl,ia no escreuo.
ecso i outras

crianças caetutasn: cetremu­

'ilharias, na via pública,
cnanao não se asvenaem:

no ecoaco asfixiante do es­

gôla
A ores ao ol.har deslum-

brado de teu os te-

souros da

E essas our. a� crianças
suspiram debalde pela luz

do alfabeto, acabando, mui
ta vez, encerradas no cu".Jí­
cuia dos prisões, a face da

ignorância que lhes cega a

existência
Conduzes teu filho a e­

xame de pediatras distin­

tos sempre que êste mos­

tre leve dôr de cabeça.
Entretanto, essas outras

criancas minadas paI' mo­

léstia; ruroaes agonizam em

leitos de pedra, sem que

0_
17 - Em roela(]1.s di' 1l��

que no har d-. Qu(" ene a

Pa Marcillo Medsc-r s

m Pexoto " Br

cunha e Udo von

W�,llgenhe,n
O

l� - Gel'm'l.ine M"nt·:il

orc-r-ce :10� net': nrotos E­

toeantos do Anil, pel'fl'me
de- sua tnvejaveí linha.

O

1 9- Estamos Informa­

d05 de que � seriho- Mau

r-cio dos ReiS, já esta de
posse ele uma das mais r·

das resldencias·em nossa

2 .• PARTE
T·o Po-tra Anchieta - Dobrado - A. Bruno
2'0 Ctrtbtr bin - Valsa - Pestcloazc
3,'0 Õnorn 01 Me:-ito - Sinfonia - C. Borbier
4.0 La cumpars'tó - Tango _ M. RorlrifTue
5.0 Recordando os Cofegos - Fax � P, Men

doze

6'0 P'cloio Mendozo - Dobrado - Ir. Etel

O
- No s salões do L 'J­

nn Jnvc>nil.n Il prm'.

':1 �:l, acontecerá t-s

jp Jazz.

O

��ó��::o ��:c��aa ��=
noite em "black-

!.�;�doD::r�oro��:��·::
do Ano".

O
No bar do Quer"n

� os casais Mau-

vino.
Pelóto Mendozo - Mestre

Estabelecimentos "A Mode!ar" S' A.
(OME'RCIO - Assembléia Gera!

Extraordináriacidade.
O

Pelo presente�e���������idados os srs oci
nistas desta sociedade para se reunirem em OSSt.:!m

bléio geral oxtroordtnér+a no sede social, à rua Tru

jona, n. 7 10 andor, ne··,ta Capital, às 1� horas d.
dia 23 de 'outubro c:Jrn:nte. o fím de deliberarem s

mão amiga as soqor�(t. bre os sepuintes assuntos:
Ofereces aos sentIdos dL_

o) aumento d8 capital socialteu fUI1JO a fes:a *f1�fLnen- 1;» eMissão de obrigações 00� (dMênte das sugestoes�fe!rzes, a-

tures)
.

tmvés da educaçao mcessan
cl l"dormo dos e-'jtijtut.Çlste.
ri) cu'trrs o'isunfos

.

cr��<ç:;t�:!o;d:l�a�l:::ra: Hnrianóllnlis, 10 &! outubro de 1962
ouvidos quase sempre sin- Jacques SChwei-:fson. di:etor - P(c:siden�e

""""
tonizados no lôdo abismal

t /6da' '"va,. r'"�-=-_' - .2�

(Laura e DurvvI 20 _ Na Câmara Muní

,,"le;s roeesíeie. clpal o jornal O ESTADO
O está com a representacào

ti. cantora focipty d" senhor Dom:ngos de

�",d<>SO'
""""" .Aquino.

legâncla e i�U O
róxima ter�a- 21 - Carmem Rosa C�i

. t,. das. Cnt1llem r.ucia Cruz
O Lima. Alzlrinha Ferrei,a,
na Rubinstem, Dumara Pinto e Luci>t d'

Av:Ja deram nota alta an­

te mnú abíle das debutan
tes na cidade de Blum�­

nau, promoção dI' Cronis­
ta Nagel de Mel,o.

no

ce ao páteo da

de e8sas outras

\'G.gilam em sombra ou

pera e ajuda-as, quanto
.1

po.�sas! I
.

Quem serve no amor de ..... _�"-__

Cri�t() sabe a boa pala-
de carinho, o

pá" € a pr.r.:a tle

o frasco de re­

málio e ([ xícarn de leite

operam 1/wl'avil.has.
Proclamas a cada passo,

C8peras, confiante, o €S

do futuro, mas €n­

quanta es-as ontra.�_ crütn­

ca8 ch()rCTl"m dese·meradas
clamarem(),q em velo pelo
mundo melhor.

EMMANUEL

Maurice Renet
Mylenco Dcmongeot EM

AQUELA NOITE

"'6�'FEST�� _:_ A CidodeO:t!L:'r=���rar'
cJo aos poucos, líbertandn·se de todo u moi':", móvi·
menta ele torai dep:Jh de háver sofrido um desgast2
de nervos e impatos em:Jcion::lis

O que é maís digno de registro no momento €

vafe por isso ressaltar foi em primeiro lugar a .vitó·ria da democracia; antes, no momento e depoIs co
pleito \ainda em suo fase final.

Santa Catarina pode ufanar-se de ter dodo um
edifiCante exemplo de suo maturidade política e de
sua inteira liberdade num movimento de firme COnl
'preensão de seus d�;eres cívico'., -e patrióticos. O Go.
verno do Estado, úg:ndo com inteira imparcialidadC'
e respeito ó lei, poz em evidência uma noção exata
e indiscutivel da-mane'ra como comandou com jus'
tiça e honradez a eleicão nesta Capital e em todo o

terrítór:o cotOl'ú1ense :onde nado hOUVE\ o deixar dú
vidas nem protestos de formo alguma.

.

Assim tom&ém agíram as outa�'idodes catarim:n
ses em tocos c·.i;:seus setores do vida público, quI"
tronquilHmente puderam cercar o pleito de t,odas ,',
g:lI'antias. para qjue se processaSSe num amb(ente de
ordem e r'espeito"(J lei,

Fo.to algum �ue viesse tirar l brilho jos eiei
ções ��d��:Je����O�btisfeitd'l.

�

Que êste cli�a de ordem ·e tranquilidade Con'
Ao Padre Reus agradeço t'nue pa"a que S, nto Catarina mantenha seu horl'

r.oso titulo de co peão do I iberdade e respeito ó
Constituição. -'

._. ��

T
....

J-j-.§-1i-.:-§]�o rRICA RIIOGIDS *

Censura, aLé! 18 anos

··-11 Á. B Iluli·­

l:lJIe GLail.l
!ôi'll.rp1t,(\ -Fon� 11252
ás 1% - 31/4 - 5 - 7 - 9 hs.

....:c..�
(5 sessões para 'que todos

Possam assistir).

Flunrrando tudo o QUe no genero
Já foi J"eito!!!!

Ahi vem ...

o MAroR �IR.CO no MllNDO

,C:nemas'copc Eas[,manC::Jlor
Censura at.é 5 anos

..1'\"11: 31.3'

-OOO� f';... 'tMPttn\i
Estreito

.

às 2 - 4 - 7� - 9'h hs.

ANKITO

GRANDE OTELO
uma graça alcançada,

D. Santos
EM

UM CANDANGO NA BELACAP

Cemura até 5 anos

(lHE RAJI.
\
à.s2e8HORAS

EM

N'ORMAN O�ECRUTA :BmUTA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



então uma "torlnha" e o derem sobre susoeíta de

movimento das ruas cáe de um crime; depois de inque­
mais de 50%. _ Os guardas ridos todos eles sob amea­

de transito da Itália são ças diversas, perguntaram
dos mais alinhados que te- os companheiros ao ítalia­

mos visto; vestidos Intet- no o que havia ele conta­

ramente de branco, inclu- do sõbre o fato, e ele com

stve capacete e sapatos, to a maior naturalidade res­

dos infalivelmente de lu- pendeu- "Como poderia eu

vas, orientam o trafego contar alguma cousa, si me

com uma posse e com um amarraram os braços!" -

movimento de gestos que Dentre os muitos sitias a­

pode causar Inveja a qual- praziveis de Roma destaca­

quer ator, mos a Vila Borghese, um

A respeito da obcessão de enorme parque situado bem

gesticular. não é esta uma no centro de Roma, manda

partículnrfdade dos guardas do construir por Paul V, e

dc trnnsíto somente; todos hoje ponto de repouso dos

os italianos .sâo conhecidos romanos e dos turistas que

pelo In('smo mouvo, contan aqui veem: extende-se por

oo-xe a ecspetto que tres ln sobre o Plnclo, uma, das

dtvíduns, um rrancõs. 11m sete counns de Roma, de

diante. De}lOis no almoço a pnrtuguês c 11m italiano fo

maioria das pessoas tha mm df'lIC1os para reepon-

IMpressões a vôo de passa-

28a. da série

OUTRA VEZ ROMÀ - A­

credit.avamos que a sesta

fosse uma instituição espa­

nhola, mas desde o Iram

vimos vendo em todos os

lugares por onde temos pas

sedo. que se adota a mes­

ma praxe de um repouso

depois do almoço. Aqui em

Roma o comercio cerra su­

as portas ás 13 horas e só

reabre és 16, algumas ca­

sas mesmo ás 201/2, para

encerrar ás 201/2, inclusi­

v(' nos sábados, O horário

do almoço vai das 13 ás ..

141/2, e janta-se das 20 em

soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMAS

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA, ELETRO QUíMICA FLUMINENSE

Embalagem Industrial:
Sacos multifolhol (Papel e Plástico) de 50 ouilos

Embalagem Doméstico:
Caixas de papelõo com 24 pccote.s plásticos de 1 1/2 :b

Representantes poro os

Estados de Santo Catarina e Paranó

BUSCHLE & LEPPER S.A.
/ JoirlViUo· Blumenau _ Curitibo

,(IIFSc. f/reparatório (ontj�lente
CU ISOS ESPECIAIS

.'ARA PROHSSORES
nE DATILOGRAr iA

lULAS PARA CONCURSOS
Ã tTIGO 91 rGINASIO EM UM ANO)
PU.GINASIAL ADMíSSÁO DURANTE o " ...�('

DI rlLOGRAFIA
- Baseado nor moia modernos processos pt' G..

góglcot.
- Equ:pado com mciquinas nOta,

- Diri�ido pelo:
- PROF, VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORÁRIOS, DIURNOS E NOTURNOS
Foca suo inscr1cõo o Ruo Dr. Fulyio Aducci an.

��';R���e �o.o. 748 - 1° o.,dor.
FlORIANc"IPOLlS

ALLlANCE FRANÇAISE -

Seus Ciclos de Estudo
Obtenha seu rliplõma de FR.'\NCf:S no terminar

'M!gundn, o terceiro. o quinto ou sétimo nno ele 'aulas n:-.

Escola Prática da Associação de CuHul'n Frnnco- Drasl.

Icira.

Informa-se sõbre o programa nR sede à rua Ml1re­

Lha I Guilherme nU 1 (defronte ao I.P.A.S.E) todos os diRS
:ias 9 às 12 homs.

Inscrições flbertas;
ano.

desde já o seu pr�melro

Grandiosa Festa Em Honra de Mossa
Senhora Aparecida Em Tr�ndade

PROGRAMA

DIA 14 _ DIA DA FESTA - DIA 14

As 18 horO'S S. Missa com Comunhão gerol
dos devot<lS e Primeiro Comunhão rlas c'·ioncas.

A S. Misso será rezada por D. Fe!íciu do Cunho
Vasconcelos D. D. Arcebispo Coadjutor.

As 2 horas çla tarde: Na Igreja Matriz, Benção>;
e Consaeração à N-ossa Senhora de tôda:<; as crianci_

nhas de colo
As 4 ho�os da tarde. Na Gruta de N. S. de LoUt

G:!s na chacora dos Irmãs, f"Z(" d., C; Terço. As crian

ços' representarão ao vivo o S. Rosário.

.

Em Seguida Solene PrOCissão até à Igreja Mo.
tnz, Corre»! Alegóricos alusivos a História de N S
de Aparecido - N. S. de- Fátima - N. S. de Lou;des
e N. S. da Soletre

A Procissão '�erá abrilhantada pelo Bando dE
Mljsij:Q "S. Cecilia" do Abrigo de MenOres sOb a l't;!­

g�ncla do Maestro
,

Pelaio Mendoza.

onde se tem explendida vis

ta sobre Roma na direção
dn Prnen do Povo que lhe

fie:'! logo ombatxo de São

Pedro. - Aqui perto fica

a Via Gregoriana. ponto
onde se concentra a maío­

ria das casas de moda de

Roma. Uma curiosidade do

parque são os quiosques
onde todas as tardes os es

oetacutos de marionetes di­

vertem garotos e adultos -

Um dia inteiro não basta

para ver em suas mtnucms

o que existe do antigo Fo­

ro Romano, cujas ruínas

se extendem atê por sobre

o Palatino, Por demasiado

longa e sua história, limi­
tur-ncs-emos a dizer que
vimos ainda as anroras de

vinho usadas ,pelos antigos
romanos, antes de Cristo;
visitamos as termas de Ti

bério de que se conservam

ainda vestlglos dos pisos de
marmore e traços das pin­
turas das paredes; mas de

tudo o que pudemos ver o

que mais nos impressionou
foi a visita feita é casa de

Lívta. mulher de Augusto,
onde eles viveram por mais

de 40 anos (que nos perdõ­
em os leitores que não a­

preciam, mas temos um rra

co pela história dos roma­

nos). ,ambêm aí as pintu­
ras de certas paredes es­

tão razoavelmente conser­

vadas; e para melhor pre­

servação do que foi encon­

trado destacou-se agora o

estuque das paredes, inter­

pondo-se entre ela e a par

te de tijolos lima proteção
que impede que a humida­

de continue a apagar e a

dest ruir o que resta. Estão

expostos no seu Interior va­

s9,s e utensntos vános que

foram encontrados nas es­

cavações. - Do alto do Pa

latino avista-se ainda ator

re de onde Nero se exta­

siou vendo o incendio que

mandou atear a Roma. -

Dos- monumentos romanos

existentes anuí, é o Pan­

teon, construido em 27 A.C.

em honra de todos os deu­

ses do OEmpo, um dos me­

lhores conservados; suas

16 colunas monoutícas de

granito dão ao aUla exter­

no um aspecto Imponente;
ao centro lhe fica uma cú­

pola com uma altura de

43 metros do chão encimada

por um olho central por

ontie entra n luz do sol

que ilumina todo o conjun­

to,

',li.,

Acham-se sepultados aí

RalaeI e- Vitorio Emanuel

11, além de outros vultos

celebres. Outra das muitas

cou&as curio�os de Roma: a

I�T<;;ja dos capuchInhos na

Via Vitória Veneta com o

seu cemitêrlo subt.erraneo.

Aí se encontram arrumados

e dispostos em tres celas os

ossos de mais de- 4.000 ca­

daveles quasi todos mem­

bros d� ordem; a maioria

dos ossos se encontra arru­

mada como mercadoria em

prateleira de loja, ou me­

lhor comparando, como lo­

ja til' peças usadas de au­

tomóveis: caveiras numa

prateleira, tlblas noutra,
ossos da bacia nout>)'> e as

uhn por diante, tudo empi­
Ih.ldo direitiho. O têto e

as paredes também se a­

cham enfeitados com ossos

arrumados de maneira a

formarem figuras ornamen

tnes ('?l. E,se cemitêrio e­

xiste desde 1528 e ai se en

terraram mortos atê 1870;
é vimtadG anualmente por

nli'1ÍaT�s t'I!!"'pr .. !f!,: t" é um

lug-ar ideal para se llleditar.

pors que além dos ossos em­

pilhados existem ainda mui

tos esqueletos de monges

vestidos com seus trajes,
encostados nas paredes ou

acomodados em "camas" de

ossos. E vendo-os assim.

monologamos" '0 que és. e

o que pensas ser.. Mira­

te!" - A alguns �llHome­
tros de Roma fica Albano,
lugarejo simples, como um

belo lago entre morros; e

é aí também que fica cester

Gandolfo, restdêncta de ve­

tão do Papa. A vila tem a

característrca coe lugare­
jos italianos, com suas ca­

sas entrgaa, ruas estreitas,
vendedores de frutas e de

"lembranças" e cheia de

turistas. - Roma fica re­

lativamente distante do

mar, mas os romanos gos­
tam de praia; Ostfa. a cer

ca de 50 quilômetros, nes­

tes dias quentes fica cheia
de banhistas; as águas do,
Tirreneo são claras e lim­

pas, mas a praia apesar de
extensa e muito larga, não
tem as areias claras como

as nossas. - Marmore aqui
na Itálla é causa vulgar
mesmo hoje; os pisos dos
apartamentos e as escadas
de acesso são sempre de

marmore; as mesas e os

balcões dos aecugueírcs são

também de mármore. Mas

Roma é notável o Foro Ita­
liano cujo nome ao tempo
dele era �'Ol"O Mussolini. Aí
se encontra o Estadia Dlim

pico. o Palácio dos Espor­
tes, marcos em blocos de

mármore comemorativos

das varias etapas da sua

carreira. No estadia para
ginastica estão colocadas
62 estatuag de mármore em

tamanho grgante represen­
tando as várias provincías
italianas. - Renomada par

seu vinho branco a peque­
na vila de Frascati, aqui
perto de Roma, é verdadei­
ramente um lugar aprazl­
ver para se fazer um pas­
seio. Na encosta de uma

pequena elevação, como

geralmente são muitos dos
!ugal'ejos da Itália. vive
Prascatí exclusivamente da
indústria do vinho. São inú

metas as cantinas exlsten­
tes nos seus arredores. e

mesmo dentro da própria 11i1Jl.1lvna. onde exísto:n adegas
cheias de toneis. Quios­
ques no centro vendem "por
queta" em .raüas que, com

pão e vinho come-se até
frouxar o cinto. "Pcrqueta''
é porco assado de forno
'inteiro e com recheio; nã�
é porquinho não, é porco
mesmo, assado com cabe­

ça e rabo.

ROMA. Setembro de

também não é aqui que fica 1962.

Cerrara? - Dentre os obras

deixadas por Mussolini em V. de Sant'Anna

informação literária

sollm mlg .....e r

EXPOSiÇÃO DE GRAVURAS POPULARES E

LANÇAMENTO DE LIVRO - Ruth L;1US em cole­

boroçõo com Gavião Editoro, mostro na Gàlerio '\1'ila
Rica de Copacabana, xiloorovuros populares qUe ilus
trom copas de folhetos (literatura popular em ver­

so); conjuntamente com os gravuras (cópias manuais
de Lais, Aderne} «õo exibidos os tocos e folhetos,

Durante a exposição será fe:t., o ooresentccõc
do Tomo lçdo Catqk>go (1000 .títulos) dEI, "Lítr-rcturn
Popular em Verso', publicoçõo do Centre de Posoui­

.'lOS da Casa de Ruy Barbusa e o lqnçnmanto de 'Gra
vuras Populares", primeira série. Ed-côo Gavião, rc­

produções dos gravuras expostos. com introduçõo de

M Cavalcanti Proença (autor de "A Peleja do CU"

bacia Mitovai com o monstro Macobeba") e do te­

Iheto "Estória de Joõo Cenoura e seu Cavalo Maxi­

xe", edíçôo Opomo, coleçõo Adneptes
No impressão dos estampas foram utilizados C�

tacos ortçtna's e umc-técnico tão próxima quanto pos
sfve! do empregada nos folheto rios.

A exposiçõo fícoró cberto 00 público de 11 a 1 R
de outubro e conta com o patrocínio do Centro de Pes

ou'scs do Caso de Ruy Borbcsa e do Conselho Na

danai de Cultura.

HISTÓRIA DE UM PRIMEIRO AMOR _ é o tí­
tulo do livro de Ruvin Fro·emann volume número 25
do coleção Jovens do Mundo Todo, edição BRASIl_J ..
ENSE. I�dicodo paro meninos o partir de 14 anos .. é
uma delicado história de amor narrado com sensi­
bilidade. Troduçõo e notas de Eduardo Sucupira Filho

"" ",COLE��O JABUTI - NOVOS TITULOS _ nA
M�)"�n�n�Q , de Joaquim Manuel de Macedo, "Res
S�l �:çao , de Machado de Assis e "Amor de Salvo.
çao , de Camilo Casf>el<l Bronco, são respectivom!!nll
te �s volum.� de número 26. 35 e 36 do coleção Jo.
b_l:ltl, da Editora SARAIVA. que continuo na divulg=t­
çao, de obras representativos da literaturo. O primei­
ro e o livro clóssico do autot de "O macaco da vizi.
nho", enquanto que os çutros dois não sendo dos me
Ihores trobarho� de Machado e Camilo, ainda assim
servem pelo que apresentam paro o melhor conh<?!
cir-n"nt<l daqueles autores:

HISTORIAS BREJEIRAS - Mai� conhecido cc.

m� �utor teatral. Arthur Azevedo criou no gênero c�
medl�S de costume que ainda hoie sõo vó·lidas �eJo
maneira c:omo eram realizados, Mas não só no tea.
tro, tombem foi um contista de reais méritos com
grantle capacidade de fixação de tipos e costume,;,

r----
dando-nos uma imagem vívido e rrol, não isenta de • Desenhos
valor artístico, do seu mundo. Além dos cinco vo!u� n_t·-
m"', dr> histórias curtos publicor!ns, possui êle um

• ru nels

sem número de histórias que ficaram perdidos nos • Pirrt-uras de

����:i�údc�aé���e� ;:���:� '��b:��v�b"d�� �s�nCt�ntid�� prcpaqanda
h,óbitos do capital. narrou com raro graça e simpli_

• faixQ'S

�.tda�e os !:eu-; cosas e anedotas. Os namoros os in_ • flâmulQ!>
p�cltdades con�ugois os l'elaçÕf's de família ou de CJ-
mlzode, os cerimônias festi"as Ou fúnebres tud.o

�q��e passovGllse. nos. rU<Js D� nos casos lhe 'forner.:f'� r:��AlI Pdblitidad�\
�:��:� ����a���{��('t:a�ocr�:'::s.p�O���:i��asco����� '()��

Jcoti�:ona foi por êle fixado em ilustrativos flogron.
ruO fc-nlOJlUO ",och",\.,. 6

teso �gora, Q CULTRIX, lanço em sua coleção 'Con
tistos ao Brasil",:. êste volum.e. e�iQ <lrgonização cou I lu. "I'dor· f(>n'" 21]·13

b�.a R. 00galhaes. Jr .. AqUI 'E!stoo alQ'umas dos hi�
I ..

...

tonas mOls.expressl�CJ"';, ';Imos e,xtraídas de livros, ou· IPERfEfCAO·RAPIOEZtros "t'ecolhldas de lornOIS da cpoco e precedidas de -,-' _

um ",II rcidativo prefácio, onde AA é estudado como
-

contista. ..�__

(raro remes�a d� publico�õe�: SM - C!'
384 - F.:polis - Santa Catarina) 11 ..

",
.

om pra "legal!! em

MICHADO & CII. S/A.

.RÁDIOSG-E�

por �rnill��L.

BELE7:/\ E Ql)/\[.IDAOC NC51 C0 Mnl )CI.O�

e
TRANSISTOR DE MESA
ESPACIAL

mor!. 21.,.?G

ÇJl\das mortms n r.llrí ,!; .,.

6 trtinsis tores -Alça' nm-,
b\llio!'\ - Antena rOlr<1tll
Caixa de polistir('rlo. rfn
alto impacto

AltO. retomo. de seis oorega.
das - Cutxa acústica _, An.
tena interna - Ôlho magiCO

TRANSISTOR PORTÁTIL
CARAVAN II
3 faixas de onda - 9 transistores _

funciona com 6 pilhas comuns

M
Va hge"o que

:��;�: & C IA. SIA. '.'0'0 P,o,o .,2

_ COMERÓO E AGÊ.NCIA'
e R_Trolono n:1':;

-------=_......_--

,_C�mpra:��: casa
Compro, próximo 00 centro' no m.ínimo com 3

quart.os, garagem, etc.
.

TEL�FONAR paro 3512· no· hor6rio comerCiaI.

14/10/62

A Moda e o Verão
A graça e a beleza feminina tem no verão um

grande aliado. A Modo crio poro o estação uma sé
r'� de artigos de'\tin.odos a ·realçar <l "Charme" d�
mulher,

O nosso principal estabelecimento de modos já
está reccbend-o os crir)çõe5 dos gronclcs modistas e

costureiros. Quer em artigos eSporte, quer paro pas
seio A Moderor apresentará uma notável coleção.

Também paro meninas-moço� e crianças A Mo
delar está l'ccebendo um sortimento tãa vasto quõo
lindo. (

Teremos realmente um verão de belezas em Fio
rianÓpuli.s. Bc,." ent�'ndido: quando o verõo chegar,
pois, o inverno pr�tenr1e criar roizes. Já está chegan·
do tempo- !,reno e"O t:�a c�tinuo 9
lando.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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QUARTA ['A'GI'NA

Departamento Central de Compras
Edital de Concorrência Pública N. 21 - 09 - 71

dade para tres ou mais pas
sageiros, 4 velocidades à.

frente, motor a 4 tempos,
com potência de30 ou mais

H.P., estofamento coberto
com capa de. plástico, re­

reforçado e transparentes,
consumo reduzido de gaao­
Una equipado com ferra­

men'tas, pneu sobressalen­

tes (estepe) e demais aces­

sórios, Unidade - Um Quan
tldade _ L

II - ESTIPULAÇAO

o Departamento Central
de Compras (O. C. C.), de

conformidade com o artv

11, ítem III, do Regulamen-
to aprovado pelo Decreto

SF-25-08-61/382, torna pú­
blico que farâ reetíaer, no

dia 31 de outubro de 1962,
na sua sede, à Praça Lau­

ro Muller, na 2, (fone .

3410), CONCORRENCIA

PUBLICA, nas condições se­

guintes.

I _ OBjETO DA CONCOR­

RÊNCIA Os lnteressandos deverão

apresentar os documentos
mencionados a seguir.

1 _ Proposta, selada am­

bas as vias com Cr$ 12,00
de sêíc Estadual e mais a

AQUISIÇAO

I _ Automóvel, tipo Se­

dan, 2 portas, com capeei-

Prepare-se para o Futuro
Aquirindo lotes de terras, pequenas chéccros e érecs
para Indústrrcs em

BARREIROS
no "BAIRRO YPIRANGA, onde está situado o Grupo
Escolar local.

Os interessados poderão dirigir_se dtretcmeote
00 ESCRITéRIO DE VENDAS DE IMOVEIS de

Oflo Julio Malina
.. q,ua Felipe Scbrnídt, 14 - Sobrado - Fone __

2347 - Florianópolis.

DR. eLO'VIS DIAS O{ :I�i-
(UNIU ME'DlCA

Estomogo. intestinos, figado e vias biliares.
CLusullórlo: Ruo Felipe Schmidt n.o 38
Residêncil1:

.

Rua S. Jorge, 32 - Fone 2721
Oiàriamente �os 15 às 18 horas

��s 10 30��O.�OSDi��1 de Caridade

AiPJOGaD01
ADVOGADOS,

DR HELIO PEIXOTO

��lEV�gE���� �����t _ Recu'sos ó Juntos d. Jul
gomcnto e Revi<;õo A",,,<:<>,,tadorios Beneficios etc
OUF'TOES TRABALHISTAS

.

(I'VEL e CRIMINAL
Ruo Felipe SChn-.irll ..,,, 17 '),... t. ..,nnr _ Solo 4

I>R. GU4RACI S4NTOS
CIRURGi.�O - �ENTISTA

PREPARO DE Ç.AVIDADE
P[LA ALl'�\ VEL:»C'" \."'IE

G - 2 -7�7

PRO'TESE DENTARIA EM GERAL

FELIPE SCHMIDT 39. A.

CLlHICA SANTA CAlARINA

Clínica Geral

Doenças Nervosas e Menldi�
A/l9,��t 10 - Complexos - "'taques - Man'as

Problemático Afetivú p sexual.
Trotomentv pelo =:letrochDque com onest�sio

Insulinoterapia - Cardiozoloropio - Sonoterapia
Psicoterapia.

Direção dos PSiquiótras -

DR PERCY JOÃO DE BORBA
DR' JOS, TAVARES IRACEMA
DR: IVAN BASTOS DE ANDRADE

Taxa de Educação e Saúde
de 'c-s 10,00, por folha, em

envelope recçedo e. lacra­

do, contendo:
ar Desígnaçâu do nome e

endereço da firma propo­

nente;
b) especificação, a mais

detalhada possível, Inclusi­
ve marca, do material que
se propõem fornecer;
c) preço unitário e glo­

bal, com a explicação de

que estão ou não Incluídas
as despesas de impostos,
taxas, fretes, carretos, se­

guros, etc.;
d) condições e prazo de

entrega do material, no lo­

cai indicado: DEPARTA­

MENTO CENTRAL DE

COMPRAS, ou local pelo
mesmo Indftado, onde será

procedido ° exame de rece­

bimento;
e) declaração de connccí­

menta e submteeüo às nor­

mas deste Edital e da Le­

gislação referente a Con­
corrências.
NOTA: Serão recusados

os materiais com dimensões
e outras carateneuces a­

quém das especificações, o

que ocasionara exteêncta
de sub.tn.utcão, reumca

urgente. chama.r.cnto do

segundo colocado. exigên­
cia da diferença de preço

pelo faltoso, caução futura,
suspensão do registro de

fornecedor, etc.
2 - Na parte externa do

envelope contenedor da pro

posta deverão con-tar cs

seguintes dize�es: CONCOR
R;;:NCTA PU�LICA NO
2i 09 7:. I AQUISlCAO DE

UM AUTOMÓVEL P.'I.RA O

DEPARTAMENTO DE OR!-

.l!,i,l'A(_"iU) E REALIZA­
çA.O DOS SERVIÇOS PU­
BLICOS.

3 - Em envelope separa­
do, contendo os dizeres do
inciso anterior, alem do
térmo DOCUMENTOS. em

caracteres bem destacados,
encerrar-se-ão os documen

tos comprobatórios de iden
ttdade e idoneidade:
a) certidão de Registro

na Junta comercíaj ou Di3
rio Oficial que tenha pu"
bllcadc o documento de

consutctcão:
hl atestado de tdoneida­

de, passado por Banco ou

duas firmas de comprova­
da idoneidade nnmer cial ;
cl prova de cuttacêc com

as li'. . .<le.I1das Estadual. Pe­
cleral e Mun.r-Ipa!
d) proeuracãc. se rór U

caso. p3.�sada a pessoa ru­

prerentante do p,rop mente
à abertura das prepostas.

4 -- Os documente. aci­
mn (ou parte dê'esj pode­
rão ser substttu.dos pe'c
R�gistro da firma no Depar
tan.ento Central de Com....

pras do Estado de santa Cu
tarna

:l - A� nmpostas deverão
ser apresentadas em dual
vías. com a rubrica dos

proponentes em tódas as pr
ginas, seladas na forma do

Item 1, deste Título.
6 - Os envelopes, conten

do propostas ou dOCU:11e:1.­

tos, deverão ser entregues
no Ijepar-amentn Central
ri" Compras à Pr-aça Lauro
Müller, nO 2 (f'lne 3410).
atê às 14 horas do dia 31

de outubro de 1962. medhn
te recibo'. em a�:e se men­

cionará data e hora do re-

VENDE-SE
Vende_se uma p:'opriedode com três casos uma­

de materic.1 e duos de madeira. Tôdos tom águo luz e

esg6to: sito à n.. o Lel'berto Leal nO 24,
Trotar com o senhor Otávio Aug�st.o do ESDH ....

to Santo no Fiombreria OtáviO no Mercado publico
no 38 porte int-erna. 3

VENDE-SE

cecrmento. assinado por
funcionaria do D. C. C.
7 - As propostas serão

abertas, às quinze horas
do mesmo dia trinta e um:
por tuncionãnos designados
ceie Presidente do D. C. C.
e na presença dos proponen
tes .ou seus representantes
legais.

ti - Abertos os envelopes,
cada um dos Interessados
tem o du-etto de apôr a sua

rubrica nas folhas de pro­
pc-tas O ...s demais concor­
rentes.

H - As propostas (modê­
lo 001. à venda na Lrpren­
sa Oficial do astaoor. ele­
verão obedecer às condt­
coes cstabelec.ldas neste E

ditai, nus instruções cons­

tant�s do verso das mes­

c.as. bem como as extgéu­
cie do Decreto uc SF-
25 OS-61/�82, de 1961,
e-- (eOlll� d.sposiçôes resta­

düai; e vedcraís sóore con
corrênclas.

UI - JULQAM;õ'''''''''''
1 - P('la comissão .rutea­

-íora, posteríormente será
n!"('lflrt.lda vencedor o pro­
ponente Que oferecer:
a) MpnOI' precn. eonsíde­

rnndo-se rlP ('f)Tltn« bont­

't-w=es. rmoestos. despesas
� nutras vantagens:
b) melhores condições de

entrag'a:
el melhores eondicôes

de paearnento.
2 _ em teua'dade rle

eondícões. será d�>:Ia prere­
rêncta � nrma estabelecida

no Estado. r;
3 -- Em caso de absoluta

'_." .. IA .. "., rifO pr"no�h"s. se­

rá sorteado o vencedor.
4 _ A Concorrência pode

, rã ser ar.ulaela, uma vez

rue tpnha sido preterida
fnrrn�Jidade expressamente
pvi1·1d'l. pelas Let" e I'l. omls­

.",'ôo I,...,porte em prejuízo
An� r(J"correntes, ao Esta­
do 011 ii. moralidade da Con

correnela.

!'i ;.;_ 'A C"mlssão Julga­
dt)rR' reser.a-se o direito

de anular a Concorrência,
c;aso a� propostas apresenta
nas nã.o correspondam aos

Interêsses do E�tado.

Florianópolis, em 21 de

setembro de 1962

Uma casa 6 por 12 sita a n.a João Cruz da Sirva n.

i48 con ;trução mista, pintade a oleo para ver e tratar

na mesma com a propr�tária
E�TRE!TO, 4-10-962

_ Uma (1) coso na vila Operória do Soco d05

L môes _ Preço Cr$ 600.000,00
_ Uma (1) coso no Agronômico cOm Trp.s (3)

lotes Preço Cr$ 1500000,00
,1

r[RRENJ�
- Barreiros. lotes de no. L9. 30,3'1,32 (' ..

15 x 26 mts por Cr$ 150,000,00
- "CoqueirOs - terrenos rerto do praia e do

clube financiados - Cr$ 200.000 OI.)
- Copoeiras - no ruo Wc.Jdemar Ouriques (J

alegoria Silva Ramos
Cl\".,nrn ....

�" uma cosa no <'entro do CIDADE"

Agradecimento
ERNESTO XAVIER DE SOUZiA, . penhorado agra­

dece MS Drs. ROLDAO CONSONI. L.I!:O XAVIER e VAL­

DEMJRO, e as I!"h1ãs L.I!:A e DltBORA, e bem assim aos

Enfermeiros. AHILIO, OSWALDO, JOAO. SILVESTRE.
ZULMAR e A todos as outros Que, no período de 87 dIas
de sua enferminade e recolhimento ao Hospital de Ca­

rirtr,de. o trataram com bondade e carinho. numa per­
feit'1 demonstração de- humanidade, "spirit� que ta�to
os elevou n'"! seu conceito e digno de _ser apontado Q So­
ciedade Catarinense.

A TODOS, O SR. ERNESTO XAVIER DE SOUZA,
MANIFESTA A SUA ETERNA GRATIDAO!

aORARIO _ fi às 12 hs. Dr. Percy

Dl SAMUEl rONSECA

Hermes Jus�ino Patriano­
va - Presidente

Dr. Atár;o
Gariba!di S.

T�;;)"II
ADVOGADO

Escritório especlallzadr
em Questões trabalhistas.

Administração de bens
Imóveis. Defesas fiscais
Rua FeUpe Schmídt, 14

_la andar - Fones: 2ó11
- '1218

Cf. Ayrlou Ramalho
(;LINWA UE CRIANÇAi:i
Consultório: Peja manhã
no Hospital de Cuida\1e.
'A tarde, no conSUltóri,
das 15.30 t-s. as 17,30 h5
Consultório: Rua Nun�g
Machado, ? _ 1." andar _

telefone 2'786.
Residên;.:ia: Rua Padre

)Roma, 63 - Telefone U8'

Dr. Walmor Zomer
Garcia

Diplomado pela l>'aculdade
Naeional de Medicina da
Universidade do Brasil

Ex-int.erno por concurso da
Maternidade-Escola. (Ser­
viço do Prof. Octavic R(.,·

drlgues Lima). Ex-inlE'.rno
do Serviço de Cirurgia d

Hospital I.A.P.E.T.C. d'l Rio
de. Janeiro. MédiCo do Hos­
pital de Caridade e da
Maternidade Dr. Carlos
Correa.
PARTOS - OPERAÇOES

-

DOENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS SEM D0R pelo
metodo psico·profilatico.
�onsuJtórlo: Rija João Pin­

to n. 10 - das 16,00 às
18.00 horas. Atc!1de com

hUl#lS marc"da.�. Telefonc
:>:-;::j - Residência RU:I

General BiU.encourt. 101.

Mi's trntversuarre. sa-à
conhecida no prÓXilllO, �fl­

bacio no Clube "1 ade A­

gesto" com a partüepaçac
de todos ('13 acadõmícos da

Univertidaci-� de San1ll C.l

ta-Ina. A neadômlca Dirce
S·1,rd:i. em euv-nces
o imCeSSO da resta.

x

X

X

Sexta Feira Desfile e Coquitel "Iop-Set"
Sábado Baile das Debutantes no Guaraní
Noite de Primavera Dia 27 no "12 de Agosto"

ACADEMICOS

L'gia Guerreiro do Fonseca, fino ornamento do nosso

scctedode, que ontem. recepcíonou o jovem Quarda
florienopol tono festeicndo OS SEUS qumze anos. Fi­
lha do casal Dr." Guerreiro (Jomile) do Fonseca,

..... .,.
PALACETE acontec ment .... , qUe ."iera

Próxima sexta-feira, !'O f Imada pela Produçocs
palacete do casal dr. CJ- ::::3.rrelrão.
lombo (Dayse) SaJes, ,e '"A �')" �"'J.,;sJ:-'"

realizado um e'.egante ,le.;- OFERECEU
file je m(>das, c m um O Qureencia Palace Ho-

"Cocktaill" em benefic'o Lei ofer,eceu ee,g:.<nt1s;;:ifllo
d OHO:;:P·t�1 "Santa Cataw '·C('cktalll". às debutant�

rina" de Reab:Jitação. T'lê do C ube da C I na -'-

�ente o "Grande Mon"l" po s contarei

Soc:al f�orian"'.p1jiitano.

P&ESEllTE .

A Pr'mejra Dama, d. �:­

clith Gama Ramos, e�ta-á

p'e�ente na comenta·�a
reun'ão social que acome­

rerá na sexta-feira, na re­

Sidênc'a de d. Dayse -

rã homenageada.

CONFECCIONANDO

O "Ate'ier" de d. Ana­

mas, estã confeccionando
o modelo de Ana Mana

Schm.dt, Charme ModlS,
oe d. Dione,- esta. conr�".­
clonando ('. de Wânla M"­

ritz - um ofereclmen�o
destas duas casas de <":os­

turas em colnboraçao ao

desfile de sexta-feira (19)

pró Hospital de ReabUitl­

çãc.

MODELOS
Zilda Ducker, Maria (.: >

tilde A-aújo V!rgin'a MI>.­

ra Carneiro: Marli Z'-ese­

mer, Conceição Maria Müs

si, Mar�se Ramos, Marl:l
Izabela Be'a �uarda, r::l­

zi e Ezir Moritz e MarlJla
Peluzo, !estão confeccl,·,...
nando seus modlos CO'11

tecidos Renaux e Mataf.!.­
Zo B ...u&uc - o primeir" .�a

Fábrica Renaux e o segun­
do) do Hoepck Fazend.\ s.
Magie Boutique, vai &.;lrC­
sentar modelos de prima-
vera-verão.

MARCADO

Fri mal'cado para o dia
vinte e sete no Coube "1,2
de Agosto", ümiZ elegante
festa denominada "No te
de P-imavera", pakocina­
d .. pelo Departamento C�eil
tifiz ..... Cultural do Centro
Acadêmico "osé Batlsh
Rosa".

PATRONESSE
D. Dayse Salles a Pa­

tronesse da eeJga�te tar­
de de sexta-feira p·ó Hos­
pita Ide Reabilltaçao. (;('1

preparatjvo� paar o g'ran([e

CIMENTO

rs-ta couna vai prc.n ,­

ver UMa resta no "IQ �te

Ag:st.o'·, pa-a R oampsnna
é-s duzentos sacos de d-

I!� (J o-conu'uçâe
nove. éde do Clube.

BAILE

PrÕX:n1O r ábado no G'J \­

ran.i de Ita;ní, acontece-á
um eleganttestmo ."'.al'e de
G:;.t�L c-m o c'e�f!le das ue­

butnntas 62, mais de ctn­

coenta mon.ne- macas ';1;.­

râo apresentadas naquela
soc.edade. Alay Vieira GR.­

cia, Ana Lutza de ouvet-a,
I' na Ms rf a Lopes Ramos,
:Ii.atr·Z ünveíre, Berenice
COrodova Vieira Bernadew
te Nocetti, Car�em Lúc'u
Cruz Lima, Capei la .R.e�l­
na Areãc Mala Clélla !t.,­

di Ebert. Da'v� Mara L<I.­

pa, Delze TaUta, DUma

Gonçalves, EUane da Slivfl.

Campos, Lucia Canzia'1I.
Lucia Helena Fer,e'ra, Ma

gaU Di Marchl, Maria A­
dr"ana J>.4ontelrQo, MarIa

Ant.on!a Mul"er - prOX:lll�\

edição publicarei as jem·,.,.�
'nscritas par&. o "deb'J.·.. '

Morilene Koilly Santos debutante do Club Curiti!;'::;.
no, de Curitiba, que o convite do Colunista, fez o seu

"debut", na noite que passou, no Lira T.e.

CASAL
V!� ."de Z_

A convite do casal .3.�- PROGRAMA
nador Attiljo (Ruth) }<'on-

tana, o Cciunista e 3r'i .•

Sra. Otília Fialho, _
Sra.

Florinda Ganzo e m,m

confrade - partlcipam·)s.
de um jantar no Querên­
cla Palace.

CIRCULAM

ú:�tac:led:�:tad�a��t�lti':l.-;
meninas moÇaS VitÓria :"'1-

bln Barreto. de Far:a e .:\I,.�­
rllcne Ka!l'y Sant.-s, qu�
está acompanhada de .eu

pai nusso particular am;­
go, Wllscm Santos. Mar­
iene, está hospedada na

re�dencia da Sra. Kirana
Lacerda. Anbas r:zeram o

seu "debut" ontem nJ1.

Cdina.
'

JANTAR

A DI�etorla do Lira r. ;'.'
recepclonou as debutantes
e seus pais com um jant,J.f
de confratern'zaçiio.

O Desembal'gador Iv')
Gulhon P.ereira de Me!.e"
ao coluniEta - o seu pr:)­
grama SOcial na Guarujá,
é muito importante para o

nossa sociedade, escutei e

gostei.

IDADE

Ojol'nalista Jaime Men­

des, ,ont('>ffi, recepcloncu
convidados, por ter Inau­

gurado nova idade. ,

���
SATISFAÇAO
Os deputados Orlando

Bêrtcli e Atblno Zeni on­

tem comentavam co� sa­

tisfação a vitória no 7 de
outubro.

NIVER

Elizabeth Bay.er JOtg
feste:ou nivel" QUarta-f('j:

MUSICALBAR"--
.'ARA UM BOM PASSA TEMPO COM SUA FAM.J:LIA _ R:FUNIOEE' BOCIAIE;

Dd1;çAm:''\ COQUITEIS - FESTAS DE ANIVERSf leQS _ CHA

DANÇANTES _

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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__�- _

Papa João XXIII reunido com

7O cardeais e 2.500 bispos
são oe do satélite nortP. -a- também fOi projetada aVATICANO, 1t - sua

Santidade, o Papa JO:lO

XXIII, inaugurou, hoje,
com esplendor medieval, o

p-imeírc Concilio Bcurué­

nico em quase um secuto,

Instando para que a cds­

tandade se unifique, espa­

rando o Bant-, Padre :J_­

branger também a Igreja
Ortodoxa Russa.

As .maravílhas da tee1vl-

meqcene "Telstar" no espa

ço projetaram a figura co

Pontífice, tr�jado de bran­

co, na majestosa Basilica

de São Pedro e levaram; a

outras regiões do munao

seu apêlo pronunciado en}

latim, em favor da umn­
cação de tôdes as seitas re­

ligiosas cristãs.
Nas câmaras de tetevtsão

VENDEDORES
Temos vogas poro vendedores no interior do Es

todo, devendo os ínteresscdos satisfazerem os se;

guintes exigências:
IDADE: 25 a 30 anos

Instrução: GINASIAL
Ccpcctdcde de vendas e disposição paro traba­
lhar

b,ge_se fontes de referência
Poss.bilidaces de remuneração mensal Cr$ ...

100.000 00 - Os candidatos serõo atendidos das 9
cs 17 horas na Editóro Globo - Tre. Silv.eiro 56

14/10/62

------ ._----_.__ .._._-

lPASE
f,DJ.TAL

1. .._, .L.Jelegado do IPASE em Santa Catarina _ torna
púultcc que, de acôldo com o Decreto nO 1.223 de 22
de junho de 1962, publicado no "Diário Onctat" de
26.6.62 e o disposto nas Instruções nvs. 105/62 _ 106/
62 de 17 de setembro de 1962 e Ordem de Serviço
na DC-5, de 17-9-62, do Sr. Diretor do De, terá inicio,
em todo o gstado de S.C., o recebimento de inscrições
para obtenção de financiamento, para aquisição de
ca a próp:la, obedecídae, entre outras as seguintes
condições:

J. - .tI.S inscrições, mediante o preenchimento de
formulários próprios, estarão abertas do ele 15-10-
62 até o dia 13-11-62.

II - No Estado de i:)i;a. Catarina serão recebidas

no Edificlo-Sede da Agê!.da Local - IPASE, à PJ aça
Pereira onveue, 1° andar, r.o horário compreendido
encre 12,00 e 16,00 horas, exceto aos sábados.

111 - Somente poderao se inscrever os segurados
obngatóuos do IPAbE que não sejam proprietários,
condôminos ou !)romltentes compradores de prédio
algum, exceto do Imóvel objeto da proposta e nos ca­

sos admitidos pelas referidas Instruções.
IV _ Para classificação final dos candidatos serão

ob8eLvados os segu.lntea fatores preferenciais:
a) - encargos de família;
b) _ tempo de contribuição para o IPASE;
c) - peructpacêc nas Fôrças Expedicionárias;
d) _ estar obrigado a desocupar imóvel, em que

resida, por Lõrça de ação de despeje, desapropriação
ou sinistro;

ej - ter sido removido "ex-oficio" do local de tra­

balho, há menos de um ano, desde que importe em

mudança de eomtcntc;
f) - oferecer menor prazo para 'resgate da dívi­

da;
g) - oferecer garantia de consignação em fôlha

de vencimentos.

v - Serão considerados inscritos os segurados que
tiverem requerimentos eutcneados pelo Presidente

do IPASE ou pelo Diretor do DC., até a data das Ins­

truções nv 105/62, desde que venham formalizar sua

inscrição no prazo próprio, comum aos demais segu­
rados.

2. As Inscrições que prevalecerão para atendimento ã.

conta dos recursos orçamentários atuais e os que Lo­

rem aprovados até 31 de dezembro de 1963, far-se-ão

nas seguintes categorias de financiamento, no Esta­

do de Santa Catarina:

MEDIA Cr$ 1.000.000,00
POPULAR Cr$ 600.000,00

3. Considerando o sistema de seleção a ser adotada, fi­
ca esclarecido qu�, em nada importa, a ordem de

inscrIção dos candidatos.
Florianópolis, 9 de outubro de 1962

LAURO CALDEIRA DE ANDRADE

Delegado IPASE

mais tmpresstcnente ce­

nmôma de que se tem

memóría em quase dois

mil anos de história cns­

tã.

Enquanto c. Santo p�- -,
d-e, de 80 enes - filho ce

um modetso camponês -

falava em solene e mode­
rado tom, se recebia, neste
minúscul-, reino encrav�cto
na cidade de Roma. noto

ela prOcedente de Moscou

anunciando que a Ig 'eta

Ortodoxa Russa, finaimnn­
te, havia dec'dido enviar
ao Or-ncilio dois "observ.'!.
dores" oreials seus.

Outros 28 observadora ..
que procedem de 15 seita'
crstâs não católlcas­
multas das qua's nem ��­

QUer admitiam centatc
c rn os católicos antes J9

anençio de .rcêc XXIII I.J ,

trono de São Pedro - .i3-

slstem também ao c-ncntc

juntamente com alguns
"convidados especiais ct"

outras religiões.
O Concilio, que poderá

prolongar-se P-,r mais de
um ano, .projeta colocar a

Igreja oetõuce em tom

com esta éra moderna :10

espac-. sideral. Seu piano
em oer.mttvc - asstm co­

mo a espsrança do ponnn.
ce tem base na unidade
cristã.

"A Divin:.. c'lovidencu

'.''t" ., ,::':':*i.':iX��?r:�\':;'··�.;<i�.���".1,:C"·' ':" \ ':�: '�"
.

(, ESTADO �
O mais a,,,tigo"Djôrio d. Santa Catarina

,-- .J
_

QUINTA. PA.'CrINA

nos gu a paar uma eruerr

de relaçÕeS humanas" -

declarou o Papa pé-ante ....:1

3.000 apdres, obServadores
e 85 delega �jes eSPeC ..U3

de govêrnos e organlzaçuea

�nternacionais, concentra­

dos na imensa Basliica dt::
São Pedro, reformada va­
ra acomodá-los.

Em seu dlscur$o de �
m.nutos em latim, o POn1.\­

nce em latim, o Pontmoe

frisou que este oencnto. P

p, ímeíro a ser realizauv
nos blt.mcs 9 aznos e o \ri,

gésimo-primeiro nos c vinte

sécu1cs da história crísta,
"já está quase abemdc e

consolidando o canunne

para a união da bument­
dade, que se requer ...

'

s'rtsou que o Concillo naa

foi convocado "para deba­

ter um ou outro artigo. das
\dOutrInas fundamenta!$
dos antigos e modernos
teólogos" mas para "dat

um pass� avante para uma

Penetração doutrinária e

uma autentica duuti"l-
na ...

"

João XXIII, que consrde­

ra o Concilio zcumenrcc
cerno o objetivo primordial
de seu pontificado Cbe qUil­
tro anos, ingeriu um liqul
do qUente num momenio
da proiongada iCerimônia.
Nessa demonstrou alg:..nn

cansaço, mas quando a

missa e as cerimonia ha­
viam 'chegado -ao fim ,o
Ppa havia recuperação r.e!l

vigor de costume.

COMPRA-SE

20/10/62
WOLKSWAOEM ou D.

K. W - WEMAO

ENTRADA - 400.000,00
RESTO a Combinar
rratar com OLEGA&10

- nesta Redação das 14 as
20 horas

•

1 P \lu��nto (2�4 horas -

j ::I,:�qograa)l"El.! upr- !õ�ana) i

: t: de 8i, d.�1 "1966 la '�.o61
Defensiva e ofensiva do

blr-cn soviético estão bem
coordenadas no campo dna

emissões radiofOnicas, pois
além dos diversos Progra­
mas irradiados dos palises
comunistas, existem ainda

as estações de Rádio domJ..­
nadas ou pelo menos i 11-

f1uenciadas Pelos partidas
comunistas, por adePtr.s
ou simpatisantes, nos pai
ses visados que são em prj
meiro lugar as nações no.
vas da Africa e ASla, e o

tradicional. campo para a

tividades subversivas dq
comunismo, q'le é a Amt­
rica Latina.

� - "" .':'.
!�'
••

ESTE IMOVEL RENDE
LUCROSINDUSTRliUS?

o.:-'_
.. .;. ._

':�

Não do jeito que está. Mas. se sObre 61e. estivesse Instala­
da a mais moderna e completa ferramentaria pesada da
América Latina. isto serta uma possibilidade. Se nêle houvees
se, então, uma fábrica produzindo os carros DKW�VEMAG,
essa possibilidade seria uma certeza I Êste o sentido prático
de um investimento em ações da Vemag, Você está aliando
os lucros Industriais' de uma progressista indústria autorno,

bilística a uma valorização constante do seu patrimõnio
imobilizado em máquinas e terrenos, Pelo preço de um

pequeno lote, voc6 pode fazer uma ótima compra de ações
da Vemag - um valioso ulote" �e ações que,.a par de
sua valorizaçãO Imobiliária constante, lhe proporcionará lu;
cros industriais, além de multas outras vantagens. Chame
um representante da Cofibrás. i::le lhe explicará essas van­

tagens e mostrará quAo·lucrativa.será sua par.ticipaçâ? num

empreendimento que é de brasileiros, dirigido por bra�lei-
ros e para bra$� .'

...f... ;'� :,�-:�,,,,-:, _.� �� � ... �

PARA A COMPRA DE: AÇOES DA VEMAG, CONSULTE A

COFIEIH.As S.A..
CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

Sede: Pça. Antônio Prado,33 - 5,0 andar - Telefones: 37-7179 e 37-7170
Loja de Vendas: Rua Augusta. 2146 - São Paulo

.

ou seus agentes ButorlZfldo8

VEMAG E COFIBRÁS INTEGRAM AS ORGANIZAÇÕES NOV() MUNDOoVEMAG. GENUiNAMENTE BRA�ILEIRAS
-_ ------�

PrO!GSSQr Dr. Herm;it,n'l
M. GOergen

Em 1961 as estaçõe, ne

Rádio do bíoco sovíccicc
aumentaram censrderaver
mente a sua potencia tec­
nica e seus Programas.
'Um esforço giganr,�sco

"de propaganda está Sendo
articulado no éter sob a

djreção de Moscou e Pe­
klm tanto de modo defell­
sivo como ofensivo.
No terreno defenslv.) e­

xistem hoje só na Un:to
Soviética 2500 emlSYlras

::s �n:�����::ia�s d:���:=
mas das emissoras ociden
tais.

CaJrti!\da· Alemanha
"i

OI radio. na 1 guerra: fria
o bioco soviético intê�r::l do da: liberdade de op:ni- como a Alemanha Ociden

- lstó .� {l prõpr'ia. União
SOViética; ChinfJ.' vermp.\ha.
e os satélites _ com ex-:e­

ção da Polonia e da A:oã­
nla, está empenhado na

tarefa técnlcamente ��m"

plicada de evitar, que �(�­
us súditos ouçam a Voz
do Ocidente, as opln'ÕE:s
do mundo livre.

ão e dos argumentos oci­
dentais, tanto que COD-SI­

dera necessârio, além da

construção de muros e

fronteiras munidas de ara.

me farpado, a Construçao
de dispOSjtivos técnico;,
capazes de' calar a Vóz da

Liberdade e a diflLSão 1a�

idéias democráticas.
O Ocidertte igualmente

está au�tando os seus

esforços nêste campo: Pf)S
suindo na' Organização da
BBC de Londres e na 'V"Jl.

da América" os seus ln:;
trumentos mais pOd{;;oSO$.
França, Itálfa e outros

Estados da O:AN, aSSim.

tal; desenvolVeram os ;,eu3
Prcgr8llll&.S radlofonicos C�

Quais recebem ajuda mari
ça em saio europeu pela.
emissoras: Radio Europa
Livre, em N.unique, com

447 horas de programa por

semana, dirigidos aos pai
ses satélites: Radio B�!n
com seu prograIlla conti­

nuo, exclusivamente desti­
nado aos ouvinte!! da Ale

Conforme a situação PI) ;

I litica, mudam a jntensi-'-o custo deste aparato dE dade e os objetivos das &oU
fenlv.o é calculado em 300',· vidades de Interferêncll:l.smiiliões de dolares por a� Nada melhor do que a. e-
na, e as despesas de ma- xistênCia de�ta rede ca!Ís
nutenção anuais montai":") sim a de emissoras de inter
em 105 milhões, de do!a- ferêncla, para provar' que
res.

o bioco soviético tem me-

manha co�nunlsta.

A BBC de LondreS, em

1961, irradiou 59� horas de,
Programas por Semana I::m

línguas ç.!itrangeiI:as. b1-.

guanto. a Voz da Ame'lca

disputo;u a guerra fria 1.;.0

.

éter \�om 632 honls semu­

n�1:J, ,tendG aumentado-o.:;�
etn princípiOs de 1962, pa­
ra 73? horas semanais.

Em fins de 1961 iodas

as emisSões em língua e.,

trangelra, do bloco soviet.l­
co, somaram 3461 horas de
program�. .4

•• 4.n
ESTAÇOES DE BA'DIO

COMUNISTAS:

Para EscrItórIo.

Tratar com (' dr. José Maria, pelo tone 2604, à tarde,
ou com o dr. I{lâviO, pelo fone I. _

- JO·22 - 35'96.

Matriculas ab�rtas na Secretaria e

6J'rl w�qwel
CURSOf; DE CONVERSAÇAO pRATICA

Trajano, n. 14
(Alto. da Farmácia e·olrar

RAIOS X
Vende'be aparelho de Ralos X - Picker - 60 M A.

� mO"dêlo Come _ por Cr$ 500.000,00 de 'entrada-e ....

ht';.: CrS 500.000,00 financiados.

I@it�- Trat.fll.' ii ;'\1ll Felipe Schmidt., 33. Dr. Lob,lto. Tclc­

�OPCS23!l5-3!lQ1...

·'�:';.�:;���i;;�iJl;h������L�;:·_L 14�1�62

_

Convidam os parentes e peSSoas de suas rera­
çoes para assistir à missa que seró reZ\lda por olmode se� qu�rido ir-;não Me!_.éiades Fernandes. segun­dc"fel,fa, dia 15. os 7 horas, na Igreja de N Sra. de
Fátima, no Estreito.

.

P:j.is

'Assim, o esquema de
propaganda comunista no

rádio baseia-se a) nos pj o

gramas especialmente orga

nizadas e irradiadas Pi)·
"ias emissoras do blOCo-r!'
rounista,
b)nos programas de e:

missaras Pertencentes ao

partido comunista ou ,cus

adePtos em paises em de­
senvolvimento,
c) nos programas orgonl

zadas pelas núclecS da 'in
filtração crymunista dentro
d.e eStações de rádio de
tendencias oc1dentais.

programa. -=-U;;��
'1951 1960 1961

678
."

,.

997
1066

687

1067
1163

'/3-1

Edilal de (oniocaçáo União Soviética
SatéíJtes europeus
China comunista

1214 2750 2984

A Dir-etoria do Clube Cultural RecreatIvo Li_
moen!je cumprindo o artigo 15 do Estatuto da So�
ciedade', convoco os 'Senhores Associados paro o As..
sembléia Geral o se realizar no dia 13 do corrente
mês. com início às 20 horas, paro eleição da .nova

���e��r;ertJo�:e��111��iroo�Ae1sY�3.s da Socjedo�

Antecipadamente agro(k'c�i;�;mpareci"
mento.

Vende·s� 3 (as�_ e Um Lote
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'EDIO

RfDArORES-AUXILlAI!ES:

MAURY BQIIG'óS. RUI LOBO m

I GILS'no NAHAS

1_ COLASORADORFS, DIVE��

.- _ . ._ ----- -_.- -- ------------------

., A"OS DE LABUTA CONSTA�J.

PELO PRQGP ESSO DI

SANTA CAlARIN ..

ND SfTO.

ESPOi<TI'!.D

Palmeiras x Atléti(o, o promissor ceteío
lo escore de 3 x 2. Amorim confirmar seu fa- Paysandú. No entanto', .rnuí caíuva. No turno em jôgo Arão, Láza�ú. e Avelino; rio, Sergio, rreunno, Ro-

d t t dAqui
serão protagnntstas vortüsmo que poderá levá- ta cautela 'no embate de eretuado em Blumennu o Odilon e Jair,; Carlinhos, nntrto e Betlnho.

eS a r e Palmeiras -c Atlef,ico, jõgo lo Ú. ponta da í.nbcln, isto

�Oj.:, p�iS o pa.lmein,.s não nuouco IOVlIU a melhor Clcdonldo, Dlnho, Leal e Na arb11.�·agpm runcíona-

Que é constderadn dificil no cuso de vencer o en- e fe força se subesume, pela contagem de 3x2. Antoninho. rá o sr. Vll'glllo Jorge, ln-

pur-a o tricolor do Estreito wnLro e o Barroso vil' a hajam visto que no seu úl-

que divide ty vice-liderança ser derroüadn pelo Olímpt- timo compromisso der- QUADROS PROVÁVEIS ATLÉTICO - Perruro: dtcado pelo clube vtattan-

com o Carlos Rennux. ns- co que no encontro da úl- rotou o Paula Ramos em Marreco, oeremo e Ma- te .. Sf'l1S auxntares: OU-

pera o time ol'ientn!do por liim,'l, rodada denotou ao pleno estádio 'da rua Bo- PALMEIRAS _ Juea; noel; Marrio e Bi; Rogé- berto e Dem:'li'Ía.Em secuêncta ao C 11- prfnepnl que, na rodada
peonato da Se�:ulHl:\ zona. onteetor, arrebatou ao Car-
para esta tarde r.�I.:io tos Rennrix. No turno hou-

'""

gramados tl'{'s se goleada: Barroso 4 x
I �

todos coustnntes da se-um- Olílllpico O, eiíl jêgo , que
da rodada do returno. São m:'U'CQu a escérn do tlme
três mru.chs trnuortant
que, naturalmente, serão

presenciado por públicos
numerosos, ávidos 1'«, ver

em ação craques de no­

meada do esporte d-r hali­

podo catarrnensc que h-ào
à liça cnm o -o-osnmcntc
no sucesso das C\;'U'S que
defendem,
Em Blumenau jogarão

Olímpico e Barroso. cír-ren­

dendo o primeiro c posto

blumcnnucnsu- no certame.
O Puula. namos, um dos

derrotados drr rodada an­

terior, irá a Brusque teu­

lar a renbnnncão: Ehfrr-n­

(::1.ni. o Cm-los Renuur que
irá à cauchn com o mcs-

1110 objetivo, de vez que
vem de um revés frente ao

narroso, revês êsüe que lhe

CIl,�t(JU caro. pois fê-lo (les­
r-r-r da Hdemnca. No turno

venceu o Paula Ramos pe-

-------11 Maury Borges
o

A guarnição da Dois alinhar assim: NILO, IDe­
Com do cecnceira, de êro. AQUILES ODILüN E

Jotnvíüe, que AL.MERINDO, O meia Odi-
santa Oatarmn cumt- lon, úntco cücta que fl-
natónns do lUa Janet- CDU Í1. margem do cotejo

em Curttibn drvf't'á rea-1'0. com vistas rUI SI1I�Ame-

�·n����;,�� w:i
sob a chefia do sr. Hall
Fischer, alto pl'ÚCCl' do

clube·cachoeil'en.<;I', fazen­
do palte da

cker ú Albprto

timoneiro Frederico Hem·

pel. Na manhi de quinta
feira participaram da Ln

ellminaltÍl'ln. cla�.�jficando­
se em 20 lugar atrás dos
cariocas. Ont ...m, pela ma­

nhá, \'olf.aram a partici­
pru de nO":1 ,prova.

x x x

Perdendo pn.ra o Atlé­
tico Paranacnse, O Cl ube
Náutico Marcilio Dias per­
deu sua invencibilidade

sus!;entada há scis meses

totalizando 1!l paltidas
Desta fôrma o treinador

Alípio Rodrigues desde qlle
passou a ot'if'11tar ri, equi­
pe, baqueou pela primeira
vez, agora, diante do clube
do Paraná p01' 5 X O. l:bje,
poderá ser a opf)J'tunid�,d�
da espera da reabiliLat�ão

x x x

Abre-se na manhã de

hoje, a túmporada (le

em Santa Cnta!'ina , com

tradiciona1 l'l'rrni;a de nber­

tum. Vários l.w.rco,� esl:t­
rão singra,ndn às á�u�tS da

�r����a��!: �e��tJ�!�nd;OI��
cal' seus conhecimentos em

jôgo, numa jorn:lda que
vem sendo cntmiásLicn�
mente aguardada ,pelos
disputantes, Abertura de

tempor!lda significa galplio
engalanado :1 no Veleiros

da Ilha!
x \x x

Os atacantes Nilo e AI­

merindo continuam sendo

esperados pela diretoria
do Clube NáutH�0 Marcílio
Dias quando ,poderà haver

acôrdo entre clubes e joga­
dor, passando os dois des­

tacados jogadores e per­
tencerem ao futcbol ita­

jaiense. Caso Os dois

dores cheguem flnles

prelio que o M:ll'<"Ílio Dias

�ustenl,al'á com o Atlél ieo

Pamnnr-nse, podrr:w I'C\'

lançada>: nas duas extre­

mas, pelo mennfr uma el,a­

pa, ('omUtllinr!o·s(' e,n

atra('óf'.� n lll!'lL p:I1'a o

pl!b.l!co da cldadll _P.9Ltu�
rIa. Caso isso cf' cuncretize

o ataque marc.:J.ist8. deverá

Pil!t"CL' i1\\ ('I'lwi-MI" srunac
ConscQucntemente, 'Dica.

Dentro dos próximos
dias, a diretoria, e associa­
dos da Sociedade De,�por­
tiva Vasto Verde, estarfio
rrunidos para em Asscm­

ll1(:ia Gera! EJtt,l'flmdinit­
ri:... elegemm o nôvo pre·
sid�nte dn. tradicional agre

miaç:"lO do BaiiTo dn Ve­

lha. Entl'r os candidatos, o

(cont. na 7.a pág':l

O Figueirense
Iloje em

Urllssanga
A deleg:lção do Figuei­

rense que apresentará em

Urussanga a sua equipe de

jf)vens valores que. esta­

rão em sua maioria. debu­

hndo em jogos intermuni­

ripais, deixará a capital
catnrinense em ônibus es­

perial, rnmando direLa­

mrnte para a Capital da
Uva. A .';[lido. dn delegação
do Fu ntcão está preVista
para h� 5 horas da manhã
de hélje.

fAC e o FIII .• :
. de Salão;

'mp��!C
.Ccnl:nlla
Continua o ímpasse en­

tre a FAC e FCFS no q\13

diz respelte-à cessâo do H's

t:idio' de Santa Catarina,

para a prática dn Fut,o!)"�
de Salão, A Federaçao ca

ta-Jnonsa de Futebol
• .Ic

Salão julga que o único

local capaz para reauza­

cão dos Iea-s e treinos e

o Estádio da FAC. E a 1".1

ttdàde pelo sr. O

dy Varella fez ver mn.s

de UIl1:l vez a tmpnssítuü- -...

dade de at('llcler â souct­

tacão já, que o!,\ clubes- f;­

liadr'S tem. lltf'f'f'!�h na

1"<i. os treintll11rn1.o� ele t.as

quetc e voleibol tod,JS

dias da semana em todos
os ho!'ó.l'ios são tomados

pclp Clubc Do?,c, Caravana

Cupido Universitirio e

o!Jtl'OS' filiados. Resta, :Je­

gundo (]js�e-nos o Pl'esi­

dpnte da FAC o periodo
d,a manh:'}., que pod,ct·f'i. �:.·r

cedido iFCFS

Fosse o Fulehol de :,a­

lã('. um Depa1·tamento da

FAC, como o são basquete
vaIei tenis de mesa, cie'ls
mo e at.letismo, por ce:'to
a sjluação há muito .:;!s�a·
ria resolvi(la, pois os c.u·­

bes teriam pleno cjil'eito de
exigir trpinos e jogos. Co

mIl tal, IlftO sucede, lo,!:!­
camente ,0 Futebol d-e SI'

Ião vai sendo passado pa
ra plano secundária, dc!­

xando de Sel'E'1ll rcaliznJ:;_s
bOJas partidas desse espo'­
te Por fn.ita de c:1l1cln e

por rXjgência dos clubes

filiad(ls llllf' tem pleno ,}i·

rcito de treinar e jogar na

quele local, os espol'tcs em

que são regularmente
cri tos na FAC.

NOTAS DA UHC
Já foi publicado o Rcgi

menta Intel'llo da ACESC.

dew'ndo cada associado

rcceh"re o scu eXempl91',
podendo rS mesmos sercrn

procurados co.m o Sr. Gon­
zaga Lamego ou Gilbe:·to
Naha.s,
A ACESO clpntjtica fll-S

aSfloclados qu,e o Reglmrr­
ln tntrrn(l "'('rá cumprido a

risca., solic!tIlndo a tODO.s

rS colegas qUe rlêem <;11[1.

parcria de esforços, tl'a­

b:!lhando pelo esPerte cu·

tur,illrnse,
Solicita. outrossim a n:­

rrtoria que Os sacias s91-

(km n sua anuld,adc o

fpHJnto antes, podendo '-'5

t"lões E" as ca.l'�elrIlS r.)o

/'orl'ente ano serem Pr"­

curada", com o TeSOUI,,�O
rl:l. cntidad,=, sr, LuIz GO'1-

zaga Lrumego, pois as C�r­

te1ras que não torf'm re··

l1p",!l.().as..B�d.!'lrão � seu v�­

lar.

A diretoria da. Assoc;ó'.-

-'o dos Cronistas Esp' .."­

Cl.q de S:tnta Catal'ill"\ !

r�'rá a se reunir na m""- '1,

':1, Próxima sE;'gunda f:
.

'1',

nportunidade em que �'IS

membms tratarão d, a�­

�\lntos de int�r6ss� d� '1'

tidadc, As reuniões ��n1_".

TIAls da diretoria da ,,_ ·>8:;

\'cm sendo ,m:ll'eada pe­

lo alto espírito de cOlll'"Jl'e­

t!nsão entre seus diretor;>,>

splucionando da meH1'"f

maneira possível os ca�os

que surgem.

Coopere com a

Ilé-me
.

rsua
mão ...

A.S.C.R

Eu fhe garanto - • multo duro aprende.. a andar na minha
idade, •• Os múscu!os não obedecem. Só com muito esfôrço
conseguimos mover as pernas. Damos aiguns passos com oti.
mismo s, de repente, as fõrças nos faltam e nós caímos, Mas
nC$ levantamos depressa para andor e tornar o cair. Às vêzas
o gente chora .•• Assim diffceis são quase todos os nossos exer­

cíç:ios e estudo�. Maslllot:lcriflcio çompensa: eu, por exem;Jlo, já
melhorei muj�o e estou certa de melhorar ainda mais. No futuro

espero ser como Você. Para prosseguir minho recuperação e de
tantas crianças como eu - para atender a milhares de outras

que sofrem o que eu sofri - precisamos de seu auxilio. Ajude­
-nosl O que é pouco paro Você seró quase tudo para nós I

••

{'ENTENAS DE CRIANCINHAS P!RALlTlCAS APEtAtI
PARA A GENEROSIDADE DO SEU CORAÇÃO -: AJUDE

-AS A CAMINHAR COOPERANDO COM A
ASSOCiAÇÃO SANTA CATARINA DE REABIlITAÇÃO

Envie o seu Donativo para a Rua General
Billencol1rf, rOl.

.

Paranaenses de vez en-e

SOl11rS os c�mpeões sul'Jra

ililf'jros. Naquela oportun.­
dado derrotamos parnnaen
ses e çeucnos. eliminando­
os do brastlelro

"

�-e fute­
bol.

nsuvc-ern prp.'\'ellites á

rourüâo os srs: Dr. enut

Qljveil'a técnico da ge"l!}­

ção cat�rlnense, jo-neus­
tas Pedro seo:« Mactiadr-,
presidente da ACESC; rs­

ôsatístas Lauro Sonc\I1:,

Fernando Ltnhares da Sil­
va e Gilberto Nahas, )·C·

presentando as Rádios Diá­
rio da Manhã, Ouarujú e

Anita Oaribaldi; José C, "

dciro, do Diár-lu da Tarde,
be mcomc representantes
dos jornais "A Gazeta" o

"O E'STADO"

Por uTIãn�midade r!o�

cronistas esportivos mc-.

sentes (' F.C.F. v,",nará me­

didas certas junto à CBI)

para exigir noss-a dir,�i­

tos,

O Sr. Osni Mello, too

jogo receba ccmuntcaeno

oficia! a respe;to do ca�'),

Há já alguns dias que a C.B.D, deu a conhecer a

tabela do ce! t!'-me brasileiro Interseleções, marcado pa-
ra ter início em fins do próximo mês de novembro. Pe-

la mesma, verifica-se, o ql1C não df'ixou de CAusar sur­

pl'êsn, que foi ,pmticada contra Santa Catarina umn

grande Inj,ustlça, fazendo COQ1 que o Estado campeão da

região sul Pl1frentl' log.o dc saída a reprcsentAção dQ
Par!lllá, ficando Os ganchos outra vez como finalistas da

l1[ll'l;e slll do país, Afinal de contas, senhDres da C.B.D.,
queln é o campeão sul-bl'flsilciro? Ql1rm, senhores J,la­
redros da entidade c('bcdense procura evitar o colapso
do Campeonato Brasileiro, c�lllparecendo com sua tôr-
ça maxlma. ao contl':í.rio dos (lUtros Estados que já o

relegaram a plano secundáriO? Mas, não vai ficar assim,

pois o sr. Osnl }>frllo, operoso próccr da. F.C.F. deverá 00- i
tar no Rio na ,próxima têl'ça-feira para protesta!" con­

tra a tabela. Ou Santa Catarina como finalista ou a re­

tlmda dos bar'rigfls-Vcl'des do Campeonato!
xx xx Xl'

A esquadra do Santos, laureada nos certames de São

Paulo, do Brasil e da América do Sul, com a goleada de

anteontem sõbre o Benfica, no chão do campeão da Eu­

ropa, alcançou o ceLro mais cobiçndo pelos clubes, qual
seja o de crtmpeão mundial interclubes, que v�m fi. ser °

primeiro já obtido por um clube do Umsll. E não erA. sem

razão, possuindo como possue -o Santos uma plêiade de

valôres exponencial.�, a começ�r por Pplé, cuja presença
em campo fol.decisiva para a obtenção do galardão su­

,PI f'mo. De para bens, pois. o Santos, Sfl,o Paulo e o Brasil

pelo extraordinário feito que eompl"tn. fi potênCia fute':

balística do país mais querido da América do Sul.
xx xx Xl'

Trouxe-me o esportista Ivo Noronha, presidente da

Sociedade Amigos do Avai, 'uma noticia comovente,
aeo.mpanhada de um apê1o. Lembram-�e você!! de Wal­

demiro Virirti. o Gale!!:uinho que há mais de dois decê­

nios at.rás empolgou tõda' Santa Catarina com !uas ha­

bilidades dc ext.rerna direita dc predicados técnicos as·

mmbl'osos, chegando mesmo a ser absoluto na seleção
catarinense? Pois bem: Galeguinho está no Hospital,
doent.e já há alguns anos. Passa prlvaçõcs o astro da

pelota do passado, com �ito filhos pam sustentar e nã�
,podendo trabalhar (sapateiro é a sua profissão) devido

ao mal que o antingiu, está necessitando de quem o

ajude nesta fase cruciante da sua vida de homem ho­

n�sto e trabalhador. Vamos ajudar o Galegulnho de

qualquer maneira, quer levantando uma subscrição, quer
efetuando um jôgo com renda integral em seu benl'fieio?

xx xx xr

Anteontem aniversariou (33 anos) o Clube Atlético

Catarlnense, no momento a esperança do futcbol florla­

nopolit:mo. jã- que I'st,á possuldo de um esquadrão a al-

tura de disputar a fase final do Estadual de 62 e vem,

('orno vlce-lider da 2"' Zona, dando conta do rl'cado.

H(11f' o veremos contra o Palmeiras a quem vlmoq, na

lJOrlnna anterjor, derrotar fragol'Osamente ao Paula

Ramos. Aos diretores, assoclfldos e simpatlzflntes do

querido clube tricolor do Estreito, os nnssos CUml)rl­
mentns, excusando-nos do ahaw involuntãrio do re­

gistro,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



funcionflrlos do governo
norte americano acreditar-i

em que motivos de <")rdi>Jl1
economica fo-caram a c­

ntã« sovtéuca a desi6�ir
de seus p.anos de organ>
zar uma exposlçãc na Fl'i

ra Mundial de Nova Iorque
em 1964. Os soviéticos ur v

CUraram dar a cntenrjrr
Que d('slstiam de p'lrtl,':­
par da Feira. por ter-vn

os Estados Unidos .()xl�i·1:"l
dire;t'l de r�cjprClcidnde>.
Os s-vténcos darão 'JU­

tros usos a" dinhí'iro (lU"
teriam de gastar na apre­
eentee.ro d"'! seu pcvum-o
na F('I1"n de Nova ror-rue
dscta-arnm parla V07."S .1,)
DepartámE'nto di" r�stadfl.
Na semnnn pnssnôn, \

Câmara de Comercio N:t

revQgfU o acordo para 'l.

sue participação na Feir'l.:
Em certe dirig·ida a �I

bert Moses, Presidente ,:!!1.

Corporação da Fei�a, ... r a­

garam os I"U6S0s que rf"i
ravam o seu P.edido �Ór
que o Departamento ;lr
�tado insistia em que ':F

reconhecessem direitos I"

ctn-ocos allS Bstados Unjo
dr s para apre�entar futn­
ramentc uma exposição :':1

UnIão Soviética.
LIncoln wmte. cner- co

Imprensa do Ds-parfamon­
to de Estado. declarou 1"(>
� F.starJnS Unidos "n tr

esto:»e.tecaram cond.coos
nn-a fi. pa .. tlcipacão -tc
União sovrét'ca n� Fe:�a

MundIal de Nova Iorqu-r-.

Por Walter Lançe
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A pequrna cIdade de Lns

�Ialllos nca prl"tu do desel"­

tu "ndr se r(·;II:t�un as ex­

perlencla" alualica;; fr3n­

cé:;as. Certo dia uma .\oe­

nhora ali ri'�;idente, eseu�

tau um forle eslalld(j e prr

gunt.ou afli�a ao marido o

que tinha acontecido. Ele

respondeu que devia ter si

do uma nova explosâo a­

tômica. Ela:: '·Graças a

Deus; Julguei que nosso

Bebê tivesse caido da ca­

nlu."

O esc:-itórlo Central esta­
tistico da Uno publiCOU In­

teressantes dados conseguI­
dos depois de estudos feitos,
para saber o que se pas<;a
no mundo em "uma hora"

exat.amente. Vão aqui al­

guns dados já apul"Udos:
Em uma hora os hahltantes

Um engenheiro de Chlca­

gu mvcntcu Uni relógío-dex­
pcrtndor tnte.essnrue, J)1r­

que é sncnctoso! .E· um re-

16glo de puiso qUt;. na h.'H"a

prévl:linen1.e Tllal·cada. toca

o LH·aço do d'Jwlinhoco ,lLé

acordâ�lo e só para dc ba­

trl" quando é desligado.

A "Voz da experiência":
A filha: '·Mamãe, não que­
r.o casn.r com o Manoel."

·'Porque, minha filha, ê qm
bom moço." ·'Não. Imagine
êle ê cétIco, sem religião,
não acredita no inferno."
A mãe exp�;ime-ntada da

vida: "Ca�e-se, menina, de

paI> nós duas o convence­

remos que o inCerno exis­

te ..

Até agora, 15 pahes ex­

portadores. que represen­
tam 72 por cento das f'xp1r
tações, e 8 naç'-lf'� Imp1·­

tadores, que representem 80

Ao "l'f;;-n;;:--;;"n'?' D' IU3STr. Ilr CHI:? I
onde falam? E' o numero ,

3807?" Um momento, por [NTAO f't;CJ\ tl\Ft Z�' Ifavor Pronto, pode des-
.. --'

ligar O momento já pas-
sou!"

de n'J!lSO glObO eomem 35 Outra telefonada à noite:

�I\��I�-=��:,=�.���
tat'as. Bebem p'lr hora 50 ver o número ... Diaho está
milhões de ·chlcaras de ca- muito escuro aqui. O senhor

Cc. 5.500 pessoas nascem n.1o p:Jde riscar um Il,;:iIO­

em u'ma hora e 4.700 Ce- cu?

cham os olhos para scmpre.
Mil casamcnLos se l;calizam.
contra cem divorcias. Em

uma hora cometem 200 mil

crimes, sendo 15 assassina­
tos. Em sessenta minutos

são editados 60 milhô(!s de

exemplares de j01 nals e

revistas diversos no mun­

do.

John W. MacCormack é
o presld�nte da Câmara de

Re.presentantc dos Estados
Unidos. E' éle um verdadei­
ro exemplo de homem que
emergiu da pobreza e da

ebscurldade para atIngir
tã.o alto cargo. Aos 13 anos

de Idade foi forçado a aban
danar seus estudos a fim
de sustentar sua mae viú­
va. Foi então vend:::!dor de

jarnals, engraxale.e men­

sageiro. Dotado de grande
força de vontade e.wtJav3
a noite ate se formal" eUl

advogacia. Com apenas 26

anos f'J\ eleito membro da

Convenção ConstitUCional
de MasSRchnsf'Us, galgan­
do, postel"lormente. n<lVOS

cargos públicos até at.lnglr
o aluaI rllle é um nus mais

llnportanl.(·ll do IIuder Le­
gISlativo dos E. U. A.

Um velho coronel rf'for­
mado. cnt.l'nd\do em NIl·1 i�

das de cavalos. convidou
uns soltl.:tl·onas, já 11m

anta t'ntradas em idade.
para a.�!;lstJrem a uma cor­

rIda no hipódromo. AS duas
nunca tinham assistido
corridas, não entendendo
nada do assunto. O velho
então lhes deu o nome do

cavalho, no qual deveriam
apostar. porque ganhariam
na rerta, verdadeira ('bar­

l>a�a". dizia ele. TCTmina­
da a corrida, o cavalo "bar­
bada" ctTl>gQU por último!
As duas então coment.am:
A primeira: "Perdemos!"
Responde a outra: "Foi me­
lhor nSl'lm. Você já Imar,l�
nau. se a gentc ganhassc.,
o que Irlamos fa1.er com o
Cavalo? Onde o colocarla­

.1Ilo....num. apartamento�e-

Uma loja de artigos do­

méstiros faz um anúncio,
usando uma flase meio am

bígua: ··Náo mate sua es­

posa fa?..endo-a lavar arou.,

pa. Compre a nossa moder­

na máquina de lavaI" roupa,
ela se en"a\"regará disso."

Em nalUmore a Senhora

M:uy SmiUl recebeu uma

mulLa uc um guarda dc

transit.o. por excesso de ve�

loeldade. Diall dcpois e!n a­

prc.�cnlou-�e na Delegacia,
levando nos braços um ba­

by. Alegou, então, ter de

Ul.to se excedido porque pre
cisava ir urgentemente a

Maternidade, jâ que havia

Chegado a sua hora!. Comp

prova monstrou o robusto

menino que trazia nos bra­

ços. O JUIz perguntou pela
.�audt' do balJy, perdou a

multa, alegando '·netessida
de urgente" pessoal". Mrs.
Smith deu um ramalhete
de flores ao guard,l, que a

tinha autll:\do.

quotas de
de café

em vigor há. 3 anos por 28

países produtores da Amér!
ca Latina e Arrrce, que re­

oresentavam cêrcn de !l3

por cento da produção mun

dial cxrortnvet.

INTERPRETAÇAO
13.0 SALA·RIO - conro--

me publicamos na ("diÇa·)

nmr-rtor, o dr. Emillo Rc­

tfuchs, consu tOI" jund'co
da Pede-aeâo dos comer­

c.ártos do n.o Grande do

Sul, a fim de dirimir dú·
vidas. procurou eSc;a:-ec(;-r
a',s flliad:Js s-bre a aprca
�Úo da ll!i que conceo . o

]3. �U!:íi ·0. conuuuaremos

cem a publicação de e stu

da.

Que recebem com's�ões, po
(lerá o 13.0 sa:ára ser a-

difintado em p:lrte até .�

de dezembrJ a�segul"ac.a
aos emprer;"ad�s sua ,_;om­

plementação nos pr;meir;::3
dias d ejane'ro, após t,·r

si1- ca'culada integra!-
mente a I"ernuneraçao tio

me� de dezembm.

8 - Emoora algum quel
ram dizer que no correu,e

/lno o 13. salaro (ieil� á

s e r ca'culado somt!�1te

após 26 de julh-. data rJs.

pUblicaçã.o da lei. êste 'm

tendimento ê destitu·(.O

ele fundamen_? Deve·rao ,'5

filiadoe cxercer fl�c:l,it;l.\­

çüo e se eSfJrçll" para qUe
o m:::!sm- seja pago CO'11:l1\

tando-se· o pe;-jodo de 'Til.

COLUNA­
CATÓLICA

D9is Catarinenses no
ConCm3 Ecumen;co,� :I

Poro tomar porte do Concílio Ecumênico, os dois
repl"€llenlantes de no�';O Estado, D. Joaquim D. de C",
liveiro do dioc·ese do· Capital e D. Gregório do Dio­
cese de Joinville que no semana passado seguiram
poro o Rio de J;mei::) onde se reunirõo junto aos de­
mais arc�bispos brasileiros sob o comando do Cardeal
D. Jo me de Borr;s Câmara seguimm paro à Cidel­
d� Eterna cnde estão tomando parte da maior reuniõo

cútólica, prL",idido p�)r Sua EminênCia
<

o Pap, JOÕ0

XXIII. __ •
i-Jos ca.l:lrinen<;,es oqui rezoremos para que os

n"lSSOS dos i:.1I1 ne.ltes representantes alcancem pleno
êxito.

Vende-se
NO ESTREITO - VENDE-SE 3 LOTES (só à vistalQuando Felllflndel come.­

�ou fi �(Jn vida artislica,
cruzOU l.\f'lta VCZ com o di­
I·elul" do (,ratro e lhe disse:
"SI". Dirl't.lJr. desejava falar

-lhe. l1la.� �;6 debaixo de três
olhos. "Implicado o diretor

j)f'l"gunt.oll: ···Como 30lhos?" TRATAR COM DElCYR SILVEIRA

��'l��n;���lnr���coe:��:��Si�� na "A MODELAR" de Mó�is
......

novo aninntamento. estou ----------- _

ma.l e es,pcro que o senhor
feche novamente uma das

suas vistas!". Fernandel re

cebeu o &eu adiantameflto e

o diretor anotou êsse pe­
dido original do futuro ar­

tista.

'iOUo IoilUi PLiVElTA DO iíl.Ufi..

1 no bairro Na. Sra. de Fátima
1 no Av. 510. Catarina
1 na ruo Tobios Barreto esq. Casemiro de
Abreu

0'1 i m O Emprêuo
Ordenado fixo e Comissões dispomos de

poro pr'hmotores de
..yendas.

EXIGIMOS
4.�"

Boa aprC"'entoçõo, desembaraço vontade de pra

gredir co que tenha pelo menos CursO Ginasial.

. .05 interes!'ados deverão apresentar-se ó ruo Tte.
Silve rq, 29 1.,-, ond.1 solo 7 - falar com o Sr. Ady.

CASA GRANDE mesmo velho OU ARMAZEM '\
poro depósitl>

pr.6xlmo do centro
COMPRA "A MODELAR

DO batho desde 1. de janet-c
df' ID62.

Em unhas grr:l.i\ .e'lt,IS
são as recomendncoes :In"
rneerucs n-s sindicatos li
líados, sobre o 13. sarúno.
Quai.!!Quer duvidas que pos
sam surgir podei ác ser :i

nós encaminhadas que
nrocurarom-s rc.soIVC-IOS.
enccmmnanrt-, fi S fiJlnc.lll.�
a ()rie>ntar:tO di' nossa con

su'tc.fn jurirlicn.."

::c::a

mais potOOte-mais estáv�-mais véloz

OOi-/lO
TRATOR -''sCRÀ�E!f 619 C

CATW!RPIl\.LAR
COM"SCRAPr;('mu.s I LEitO

6.:vc�;-�
red�I ... ,

Ft.cil G,- or. r contr , a cc'uo acionado a

ar cJm,.Jr:, : J. C Z é � f1z�r cu-v ,8 num diâ-
metro de 9 �l. COI,i> l·t.:,; ....0 unitária o e facilita a

·rr-1.r)u �n; ·l.
r '.�,vo motor com Do'f' - r.),:":xima da

Q �) H. P.. ,j. rno e cc"'p r'lo-trans-
missão C"�. J �ci .d.-ne t prJ;e '1c1 l, ou tran:::mls-

são d1 "
o Cc.. 1"1' ," de 6 valocidades,

E o "Se' ) r' -� O inc J j �enho "Lowbél.vl",
c ,r" i", I" '. C rpillar Gr38i' S. A., em
� •.1 P .:Jlo. .� I.- ,:::jd_-!de para 1 ". m3 (18 j3) de
C lr·�-'1 r:.,r" (11. JU.lte a tudo isso o fala de qUE' O

6.J C Cat p:>de at nJlr a veloe::::lade de até 50 krn
C"'..J!G'!......·..}..-Jil..jh..ro..: .......rtr-- r:cr hora e ca:cule o que o Sr. p';Ji! esperar dele!
V ...N,-cACO:'\lHEC�-LO E,A (.) Power·�lIift

�:'J. E IrWORTflÇÃO
CAT�"'rrLI-AR E CAT sÃO MARcr'" R

Notícias do:lEstreito
J:i p t"'adicional �

- '._.

ço men�al que a Cumiss.!':"J
cnearl"egada da construçao
do Hosplti;'�· ·Maternidade
S:lgrada Familia, do E.;trei
to realiza desde Outubro
de 2960, na Casa Paroqui
ai e cuja renda liquida �e
verte em beneficio daq'le­
la importante obra .

O galüo, com lotaçao r::l

Tópicos
do Dia

(cont. da 6.a pág.)
sr. Edegal Passol, reune as

preferências dos associa­
dos, acretiLando-se· mesmo

que venha a ser guindado
ao alto pôstu; por larga
margem de votos.

Confôo:me já Informa­
mos o Conselho Assessor
da Confederação Brasilei�
ra de Desportos, determi­
nou o embarque da delega­
ção de· remo do Brasil, que
participara do Campeo­
nato Sul-Americano de
Buenos Aires, para o dia
vinte e cinco de outubro. A

delegação cat-arinense de­
verá seguir ante", para o

Rio de Janeiro, onde to�
mara o avião, juntando-se
aos demais membros da

delegação brasileir�

��W'4aim S ",iH(/�
(ONflct:IlIlt·1J OIIJ;,OIII:� liPO

Dfir..tvf

�'" '''",1It1 ·.I•• ! .... a' ii

ra 120 peSSf'as já ê peq'J� liso

Aprovadas as

exportação
RECEBEU O l::lRASIL A tenção de ratificar o novo

MAIOR QUOTA ANUAL convênio cafeeiro. cuendo
weshtnnton. _ Os Dire- se obtiver o número neces-

tores do Convênio Interna- sártc di' muricacões, c.con

ciunul do ocre fixaram as vemo ele cinco anos suus­

quotas de cxportacâo para ütuírú o plano atual, pôsto
os próximos scls meses, de -_:__:_-------------
acôrdo com o contrato ns­

stnado a 2a de setembro nas

Nações Unidos.
Os tnretores estenderam

"por mais <,('Is mf'M�s o cun­

vl·nh ntuuj., n I im de ('0-

hrfr o pcrlodc r-nu-e o fim
do pl·f'SI'IJti' aeurdn i' a rol­

tí rtençâo do novo nreno.
O DRAsrL recebeu a

malar quota anual: ..

18. 000.00 dr sacas de
CO kg. ou sejn, r('J"(�a dI' 2/5
da produção totnl mundial.

Seguem-se a Colômbia. com
6.011.220 sacas: o Méxieo.
com 1'::09.000; EI Salvador,
com 1.129500; e outros pai­
ses nom qlllJla.� menores.

Para quo pm;:.a entrar e-u

vigor, o novo convsnro te­
ni de ser rnunt-ado ]>'1]"
pnlo menos 20 pai.<:(!� ('XIVl!"

LdOl"rs, que reç:·e.�(mt(!m no

]ln, crn!n das expllfla<:ôf's.
c por 10 nações importado­
res. que repre·,entem fiO

por crnto das i'llportações.
baseados Ê'sses ("álculos n'lS

cifras de Hl61. Os Eslados

Unidos import3m 50 p'lr
cento da produção mundial
de cafê.

Sr. oswetd- par'ns

FaxinaI _ Rr�p{lnd('n'lO
sua conslIltn. InrOl"mam�l:i

qu� a Lei n. 4.130, foi P'l�
blicada no 'Di:'1.1":o Of'CI;1'"

dr 3 de sete'llbl·r; do c-;·­

rente ano. Procrd:da.�
aitp· açõf's, ficou com a

�egulnte redaçào o art. 32

da LOPS:

vagos

"'A Aposentat!ar!a p,'r

tempo d� serv:ço sera �on

cedida ao segurado we

completar t· inta e trinta

e C:IlCO anos de servlç."
respectivamente, com :)'­

tenta por cento do "salá­

r:o de beneficio" no j)1·1-
melr .... ca�o, e, inte�ralm"!n
te, no SegundO'. FicOU, :lOr
tanto eliminado o l:mlte

de idade para tnl ap"sen�
tadol·la. Convtm l(!mbl"�V

Que ficrtl. ig"\lnlml'nte :l:­

trl"arlo, o nd .. lIJ7 dr RCf1.'1

��r:9 S�C���� ��Prl���l�;�
�se dcl.e as cxtlressl}�s
"eompletadll 55 anos de i­

dade". A nova '·C'daf'a,· li"

cou assim: "O 'abono ,1('

pcrmallf'n{':a cm s(.rvICO

seri! cOllced!do ao S."'_U!""1-
d" qu.e (tendo pl·eencni'lo
as condições para à obten

ção da aposentadOria por

tempo de sel"vll;o. c-nsoar

.
te o disposto na .�llh�eçao
ln d·1 seciio II do C'lpitllio
In d,1st(' Titulo, epL:1.r ;-J�
Ia prl"manencin !la emj1,·�.
sa ou nn .�Llvj(la(le ]1l'U!"i.<
sionai". ProQ.!.!I"C o A):!"eIHc.
Correspondente ou F1.�('1.1
de sua zona e eneam·nhe
,., pndido de apo�entadol"!3.
Scmpre às Ordens.

ATENÇAO PRESIDEN'n:
DE SINDrCATOS, o Minis

tériO do Trabalho C Pr"­

v·d"'nc;a 8"l�!al i'�t:i. pro':.­
dpnc:ando no s(·I11'd'1 "e

ma·car a !lata da I'lelç'1')
para delegadOS eleitor2s.
Como ê do conh('Cir,lCnto
de todos, esses delegados
deverão escolher os proxl­
mos representantes classls.
ta nas JJR dos Instltut,us
de Previdência Social. .'\

títuío de CUriosIdade Infor
mamos que o titular, ue

acordo com o que estabêlle
ce o Regulamento Geral
da Prevldencla Social, �s­

tá percebendo por com!)a
recimento Cr$ 3.08.0.00 .­

Estabelece o 'ROPS o ma·

xlmo de 16 sessôes meo­

sais.
Os membros da JJR go.

zam de todos os dircltos a

tribuldos aos funeionános
da Instituição: saláriO {a­

mila fê.·las licença para.

t.rf!t�m"llt-O 'da saude etc ..•

ULTIMA HORA
- O Delegado do rrtl­

baiho e Providencia SOCial
sr. Helio Santos. acaba �6

receber aS instruções C.l­

ra a reali1acáo das �Iei­

ções do� memb)""s ef.etivos
e fluplent"!s da JJR dos 1.

APS .A es('olha dos di!J(>­

gados (!lei!ores deverá �<:'l"

feita llté dia 28 (to cnrrl"n
te. A I'lelrfio (lo� ne,vos
mem])ms da� .Tllnl.n.� ele

,Tulgamrnto e Rf!vlsao 3e­

é et·é meedoS" i:'Ie nov�m·
Dro próximo.

no para comportar o \!:r:ltl

de número de exm:ls. fa.:.i

lias da nu!!sa R"cier):t,Jc

que lá ,vâo a;moçar m�o­

salmente.

O ('nrdap·o. caprlch".,:t­
ml'n� pI·eparado par '_'x

mas. senhoraR da CO!lli;;­

"�ão Cop('j"adora. é b('m va

riado c de agra<1o g('rn.1.
O almAço do corf('nt",

mês, (lU" se l"cnliznr;\ :,0

3. dom!n�o, dia 21 .. >�(·a
em lv,mcnag·rm ao E,mo.

e Rev.mo. MonsenhOr ?�r(!­

derleo Hob"Id digni.'l'o'i­
mo Vlr-:ir:o Grral da 1'.,.­

quldioc('se de Flot·ianópo�

Ao Rvmo Padre Quinto
Davjde Ha;d{'ssnr, DD. i't�'i
tor da Parequia de N. S.

de Fal ma e Presidente lia
Com:s�ü:) da Construçao
do HQ�p'tul c MaternldacW
Sagracia Familia, os nos­

Sos pa' ab0ns j)rlo SUCf'3.�O

quP vem alcançando os lol

moços mellsa's a que 'lOS

referill1O"s. 11;'1.0 só pe!o l.l­
to O" .-hl.rf n�s:m Illal.� lI:n

::Jl!xjJi� �a("a a cnnstnw:1o
do ITos]Ji�al do Est.rei�o,
mas também pela oport,l'
na t··euniii� ."oeiai Que ...",\
lizn r:Jàn ;lTles na Casa ��

roqll'o.l sita no EsLrl'lt(l.

ATENÇÃO
Mudanças lo:-:ai!; ou poro outras cidades.

Serviç0s de mudanças.
.

x x x Nõo é t1(!reSSaflo o engrodomento dos m6vels.
Cr$ 150.000.00 eis quan Inf r"l(1ç�S à ruo Frnn:-i<;t::o T,.,lentina. no. 34

to deverá pagar a direta- (n'la - 3805
ria do Marcílio Dias, pela
exibição do Clube Atlético --::-------

Pal";\I1aensc, na cidade de

��n/���a�����;�i�l� q�:va��ApQltam.entoem CUl"ltlba o clube pa-
ranaense p�gou ao clube
ba,rriga verde

Imp.ortância.
.

Aluga_se peqlJ€no e confortável a um Caso I
sem filhos. Sómenf\e com ótimas referências- e fiodor

Alugué! {Cr$ 9.00000). - Trotar a suo Silvei�
ro de Souza 18.

.

9-11-1310/62

REI-MARCAS E PATENTES
Agenle Oficial da Propriedade Iadnslrial
Regi.�tro de marcas, patentes de invenção, nomes co­

merciais, titulas de e.,tabelecimento, insignias, Ira8es de
propn.ganda e marCIl$ de exportação.

Rua Tenenle Silveira, 29 - 10 andar -
sala 8 - (allos da Casa Nair - Floria­

nópolis.
-----_

���SSA DO UNIVERSITA'RIO
Universitário assista todos 0I'l domingos
na Ig>"eja São Francisco as 11 horas
Miss!I "0 UniVPTsitário.

j./<!*--

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Rê,de
Dando atendimento ao

prcgrama apresentado pe­
lo Oovêrno de Santa 03."

tacina, através de. DAE"

em relação ao ebeetecr­
mento de água. e esgõtc
.para o Estado, EStiveram
em visita ao governado-

Em visita ao Diretório Regional do PSD catarinense,
há alguns anos, disse o Ministro Tancredo Neves (o
mais votado dos candidatos mine!r08 na eleiçiio de 7 do

corrente), flue o seu particto era, em verdade, um grande
e glorioso partido, porque tanto sabia exercer as fun­
ções de detentor rto poder, com todas a.s reeponeaoíu-

\
da.des decorrentes, CQ.111() aceitar as atribuições. de opa­
s!ção, com todos Os deveres específicos, sem que, no

exercício daquelas ou no cumprimento destes. não reee­
la.se espirita público.

No plei'o de domingo, colheu o PSD, no Ertado, vi­
tória eS7)etacular.

Alyl:ma residência loi esfogueteada? AlgUm adver­
sàrío d!lTrotado senna-se molestado? Os úmeos insultos
e remoques conhecidos. até agora, partiram dt:I campo
adversário e foram aceitos e tolerados como um natu.­

ral "''''�9bafo, qw "..,� (1<> cotovelo, sendo õor, doi mesmo.
Já deu o partido, em 10 anos de voluntariosa e so­

frida oposicáo, prov.(s suficientes' da SUl. bravura e das
suas reações nus horas df/iceis.

Se não acode, agora, a provocações. todas sem sen­

tido d_emocrático, é porque tem classe, na pcsit;ctO de su­

perioridade que CC11quistou e que mantem.
Em ledo Cl.:.sO, será bom não cm/.jundir essa wpe­

rioridade com falta de apetite para a luta.

Pacip-ncia tem limites. Tolerância não qll�r dizer tI-

7nides. Respeitem o sinal f

Ag�a' 'Para 48
Celso Ramos os técroco'S
da. Aliança Para o Pr.o­

grsssc, a quem foi solici­
tado o financiamento da

obra, a tim dle veritjcnt"
"in lc.co" as condições sa­

nitárias do Estado, fazen­

do, ao mesmo tempo, um

ievantamento geral da 3Ua

�uação f!conomleo.-social.
Em demorada. palestra.

no Palácio da Agronõnlica
com o oov. Celso Ramos;
estiveram presentes OS'" .se­

nhores Clarence 1. Ster1ing
Jr., e Renato Glraux, Con­

sultores Técnicos da Agê,l.­
cte tn;terna,::losal de. D�­

senvolvimento no Braaíl ;
"Edmond G:('nn Wagner,
Engpnheiro Chefe da Wa­

ter Supply Dlvlslcn: tk­

genhelro Celso Ramos F:­

lho, Secretário da vtecac
e Obras Públicas; Enq:�­

nhelro Anito Petry, Dite­

ter do DAES; Engenn":,1l
Paulo Freitas Mel,o, Pr'�_

sidente da CEE; Engenh .. 'l

1'0 Sanitarista Lujz M. 0;1-
macho Leal; Sr. W!m'r
Dallagnol A".�-: __ �rr 'T" ,­

nico do aovêmo do Esta­
do.

o I'Impreendimento está
p evísto num plano quin­
quenal devendo abnstc�Jr
com râde de água 48 cid�,,­

des do n:lSSo Estado. A im-

12 Zona- Votacão Preferan­
. cial para a 'Câmara de

Vereadores
SOMAPublicamos, abaixo, os resultados

preferenciais para a Cãmara MunicI­

pal de Vereadores. Naquela zona elei­

toral, dos 12.189 eleitores Inscritos, vo­

taram 9.688.

Legenda

TOTAL

Elzevir dos Santos Moreira .

João H. Correa

Jucélllo Costa

PRP

LEGENDAS

2.184

1.639
U D N

P .T B
P D C

PSP
P S T

PR P

PSD
Votos em branco

Votos anulados

Melquíades Braga
661 Nilton H. de Andrade
484 Osmar SUveira
lego Yo!õo,ey Alves
126

'3.388 SOMA
279 Legenda
70$

TOTAL

9.68õTqTAL
PSD

Adalberto Cardoso
Antonio P. Pereira ..

Baldicero FUomeno
Daklr N. Polidora

Domingos F. Aquino
Dbrval D. do Livramento.
Edio A. Senna

Francisco T. Peres.
Helio Peixoto· ..

Herminlo D. Boabald

,- Isaura Vera

Luclo F. da Silva ..

Melquiades M. Elias'
Nagib Jabõr

Olga Brasil da Luz

Rubens Lange
Waldemar C. Vieira

40

53 SOMA
507

-112
423

L"llgenda
TOTAL

224

39 Abelardo Santos Silva
35

PST

UDN

•• 1:: I.. 1

.. 169,

5
i

31 I

::�r�545,
87
16

50

17

Fernando de Souza

Alda Jacinto
132 Aldo Belarmino da Silva .

31 Antonio F. de Moura ..

400 Braulio J. Cordeiro

TOTAL 3.388

Germano Luiz Amorim ..

Getulio ZOmer

Guilherme Seifert
Jaime P. Nascimento
Laudelino A. Ramos

.... \.

SOMA

LCfl:enda
3.349

39

PDC

Jorge Pinheiro
José da Silva Pavan

José P. Vieira

�:�:er�o�:ck Y : :
.

M,anoel P. Silva
Walmor Eliseu Gil .

Walter D'Almeida

27 Lauro Soneinl
31 Nicolau Teixeira
87 Norberto ungaretti
15 Osnl· Mello
73 Osvaldo Calisto de Lima ..

17 Plácido DomIngos de Souza
7 Roberto Lapa Pires •• , ..

82 Vital M. Machado .

21 Waldemar J. da Silva Filho.

Alvaro P. José Dias.
Arnaldo Card')so
João B. Rodrigues Jr.

Jofre Ramos

93

37 SO:M:A
162 Legenda

652 TOTAL
9

SOMA
I}egenda

Carlos José Gavaerd
661 Ernani C. MeiraTOTAL

PSP Fausto Correa

Antonio N. Pires

Arnaldo Alfredo Fülrmann .

Helio F. da Silva

Henrique F. de Oliveira
Hermenegildo F. Cauduro

Hermlnlo Menezes Filho

tonlo José Ferreira

Mário Abreu

Milton C. Vieira

Nery Clito Vieira
Osmar Silva

Osny Ferrari
Osvaldo Rêgo
Pedr'l Flôl'es
Tam::trlno Silva
Wilson Menezes

Manoel A. Ribeiro

3 Waldir Gomes

59�
1 SOMA

11 Legenda
65.
26 TOTAL

piantição da rêde C1e eeso­
to prevê um abastecímen­
to de 10 cidades.

Cidades: Esgôto
Mr. Sterllng declarou 'la do atendido o flnancla- observou Que, a pr1n.cipiQ,

ocasião qUe tez Igual pro- menta pela Altança Para o parece ser um plano elab�
rado dentro da sjstematica
que permite a concretiza­

ção dos entendimentos jã,
iniciados. Impressionou-o
profundamente c esquema

executivo do programa e

fez questão de ressaltar cs

cnteri-s de pricrfdade ado­
tados para a reallzaçâo -=a

obra. Tais cj-ítéeícs dac

preferência às cestões -te

malar índice populectonar,
dando preterênca, em se-

gramação na Jamaica, seu

o Govêrno e a Agricultura
A batalha desenvolvi- há de Imprimir à. prospe- dizia js. antes de assumir

mentísta empreendida pelo rídade agrícola de Santa as responsablildades cio

governador Celso Ramos Catarina acelerado ritmo Gcvêrnc o sr. ce.sc Ramos

assume, agora, frente ao de expansão. _ "e quando se recr-ntie-
problema da agricultura LIgados ao mesmo mte- ce como nós rahonhscemna
catn-mense, uma auapí- rêsse para com as ativJda- as' dificuldades do homem
ciosa ofensiva. Por inter- das agrárias, outros em- do campo, então é neces-

médio do Banco ce De- preendlmentos govsrneman sário pensar madu-amente
senvolvimento de. zstaco, tais já se estão concreta- antes de emitir qualquer
os lavradores terão a áS51'S- zandc, dentro dos m��mos juizo". Acrescentava o en

têncre financeira mãtspan- ob�etivos de_proporcIOnar tão candtadtc que ê!e n-

sévet à promoção de mi- ao homem do campo me- nha meditado profunda-
ciativas que visem à »x- lhres rne.os de aproveitar mente no drama do no-

pansão ag-icola em Sanva a própria capacidade 1'-=.1- mem rural. O" seus atos ai
Catarina. Crm iSSO, o erm- ljzad(.ra, ao encontra da o estão demcnstrando.
nente Chefe do Exccutivo ferUildade e riqueza elas

do Estad(). não só eumnre nossas terras. Ass.m,
uma de suas promessas - Casas Rura's, como núcleos

como 1'S tem cumpr 00 '1"\- de atividades assistenciais
var:!'t.velmente tôdas ncs no lavrador ccnettruírao
drrers-s setores das atlvt- e�ementos cÍe o-lantaç ao
dades go,,�·n�me!1ta'� - 'técnca flnanciament.o,
mas também atende a um 'proteção 'ii. lavoura e mga-

dos problemas de matur n'zação da c'asse produzo-
signiÍicao:;ão para o desa- ra. para o que pcssuira

fõgo dos produtores rurais uma agência do Banco, um

e para o sup\'imento oos escr;Lqrlo da AC�RESC ou

mercados con"umidores r-us da Secrctaria de Agrjcul-
culturas mais relevamcs tUl'a, além de condiçóes
na a!imentaçâo do povo. para o Incentivo dos esfr�'-

Na verdade. a agricult,11- ços associativos aos produ-
ra não obstante as Opn.'- tores rurais.

tu�idades que se oferec�- "Quando se sabe que

ram aos governantes, na.) 80% da PC'Pulaçào catari-

obteve da parte das adml- nense vive no interior" -

Jl!straçêes dêstes dez an'lS

que precederam a ges�.�O
d- sr. Ce'SQ Ramos, o ',::­

cremento qve teria podf(lo
adqu:r:r, graças à assist.e.l­

cia Que o Govêrno Fede,'al

propiciava a essa frente

dos problemas do n�;;;.:.

Estado. O abandono a (jue
ficara condenado o !1 ,­

mem do campo, entre'gue
a si mesmo e aos nurnen-

sos obstáculos que se �;:­

guiam contra os trabalh'-'s
rurais comeÇeu a impres­
sionar' o atual !;overnad.:.r
desde o início das pesquI­
sas a que procedia para
levantumcnto geral do Pcl­

norama das nossas reali­
dades sociais e econom:­

caso A isso a;udiu, por c.­

versas vêzes, na sua cam­

panha eleitora! e, quan'lo
lhe foi dado erpOr, em .110;;­

morável convenção parti­
dária o seu Prcgrllma Ile

ação' governamental, 1ao

deixou de assinalar, .eom a

ênfase que o assunoo me­

recia, a necessidade de ��s­

slstência ae.s produtores
rurais.
Agora depois de outras

provldê�cias que conver­

gem também para a ne­

lhorla dc.s padrões de eXIS­

tência do homem do cam­

po, põe ° Governador Cel­
so Ramos em prática, u­

través do Banco de Des�n
voivimento do Estado, '4S

idéias que: eXplliJera, em

relação ao auxílio finan­

lCeiiro para a agricliltura.
Destinando 50% dos se'.lS

reCUrSOS prôprios para o

financiamento do produtor
agrícola o Banco de Dc­

senvolVi�ento do Estado

Progresso. Quanto aO. pro­
grama d-e Santa Catarina,

para
gundo luga.r, às zonas cu­

jos projetos já. estejam
concluidos.
O grupo americano dei­

xou nossa. capital tlcan'i
de enviar reiatórlo até o

fim do corrente mês, jus ..

tamente com as enensea
do programa. Caso seja ú ..

prr.vado o programa, a li

beraçãc dos recursos a

�nderá à apresentaça·)
dos projetos especificas,
devendo desenvolver-se tã

logo seja passiveI.

D�ESTADO
'�,. • lUIS uma DLWO DE SUJA UtUDfA •

FLORIAN0t'uJ..o.J,.I:), t.'-'UIVlJ.l�Ul,.'), 14 DE OUTUBRO DE 1962

CnnierEncia Nacronal sôbr
curriculo;será em -;novembr

neenaar-sa-ã, nos dias çãc desenvolvimento e ;i�' Para efclto de d'vurga
12. e 17 de ,novembro no ver�ifIcnçã.o do curnculo çâo da confcrência e par

�i;ên��a J:�����;alu�l:e;��:: �:ceE�C:I:ovSaec��id��a�i: �a��!Vl;al�:v:��&�=��� �
nirá educadores de todo o trizes e Bases da Educaça-j documento bãsico de ul'J._

Pais, na qual serào aeba- Nac1cnal. balho, feIo país d.vldiao
tidos problemas relatiVOS a Desenvclver-se-ão GS tl'9. em seis I1reas, em cau,J,
fundamentação erganiz 1- baihes, naquela oportum- uma das QuaiS estâ inscd.-

Idade, durante 5 (cInCO), lada uma coordenaçao .

�

dias, incluindo conferen- g.onaJ com séde l'espec:i-
clas, estudos em grupo e yamente: Fortaleza, .Hecl�

sessões plenárias. re, Brasilia. São paUlO,
As confel'.1.clas seraoJ Guanabara e Põrto AlelJre.

preferidas pelOS eminentes Uma destas regiões ccm-

professores: Anísio Telxel- preerlde os Estados do Pa"
ra, Newton Sucupira e 11:.11- raná, Santa Catarina e

dlr Chagas. Nos grupos de Rio Grande do Sul, cuja.
483

1

Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriários

EDITAL

484

27
6
9
••

123
3

126 I

54
37
25
10

4

53

O Delegado RegIOnal do I.A.J:3. dos Industriárlos
l!:stadoJ àe Santa Catarina, no uso de suas atribuu;ues e

telluO em vista o que. dispõem os Atos !\jormatlvv.. JI�".

't, " e b, de 5 de setembru do corrente ano, do t)on,;,�•• I ... -

.u.üetor ao Departa.mento Nacional da PrevidénCla CJ­

lolal, e a Portana DNPS nO 5023, de. 28 de setenlOro p.

�;:::!O'O$C�l����O� ef��iV�e�e�:��:���I��:sd�::��O ��:= -----------------
gldr a Junta de Julgamento e Revlsao, e os SUplentes
uv.; Conselhos Administrativos e Fiscal, a tomarem par­
<1:: nas Assembléias que serão realiZaaas ne .. ta Capital,
lldS hor�, dia.s e loeai6 • segu.1� dLscrlm.inad06;

Para membros da Junta de Julganiento e Revisão -

as 9 horas do dia 14 de novembro p. futuro, na Rua Vis-
conde de Ouro Preto, nO 53.

Para suplente do Conselho Administrativo - às 9
horas do dia 16 de novembro p. futuro, na Rua Viscon­
de de Ouro Preto, nO 53.

Pai a suplente do Conselho Fiscal - às 9 horas do
dia 19 de novembro p. futuro, na Rua Visconde de OUtO

Preto, nO 53.
_

I\S inscrições dos Delegados-eleitores candldaLos
deverão �er feitas perante a Comissão Local de Elelçoes
de 12,00 às 18,30 horas. na séde da Delegacia deste ln�­

tituto, ii. Praça Pereira e Oliveira, s/no _ Edifício IPA­

SE, 2° andar, ate às seguintes datas:
Para membros da J.J.R. 5-11-62.

Para suplente do C.A. 6-11-62.
Para suplente do C.F. 9-11-62.
Para as referidas inscrições os candidatos deverão

apresentar as credenciais a que se refere:m os Atos Nor­
mativos nOs. 4 (art. 16), 5 (art. 15) e 6 (aLto 17).

A Assembléia de que trata êste edital será realiza­
da com a participação de pelo menos 2/3 (dois terços)
de Delegados-eleitores e em segunda convocação, no dia

Imediato à mesma, e à mesma hora e local, indepen­
dente de convocaçao e com qualquer número de Delega­
dos-eleitores presente.

Florianópolis, 11 de outubro de. 1962.

Amaury Cabral Neves

Delegado

. presta a êsse fundamental
21·

setor da e"onomia catari- _

1::� nense uma assistên'cia .:zue

(12-13-10)

PTB

Na prõxlma edição daremos
30 HI!�:'.dos pl.ra Senador. Deputados

l, is c Esrã'du:1E:'

Arlindo Manoel Peres .

73 B�az SOclza
344 João Sebastião da Silva .

391 Manoel Gomes

248 Manoel Linário Leal
292 otavio Ros:\

5 Sylvio Kuerten

16 Francisco X. Pinheiro
73 Getulio Brito Andrade .

5" José F. Peres

Julio Paullno da Silva. .

Manoel N. da Silva
O Mcacyr Pereira

7 Murilo Magno Vieira
18 Ondlno Doin Vieira
6 Osvaldo Bittencourt
54 Pedro Medeiros

107

124
44

38<
47
120

2.156
28

2.184

51
104
67

188

99
60
54
11

272
"8
62

47

6'
45

farlfa!) tedu�
FLOIlIANÓPOL/C. "AJAl JOINV/LE.
CUflTlBA, PAIAllAgcvf. CJINT()C. II/O

1.677
12

PllflTlOlIg EM Oll/f} ÚTEIS; II� 8 15 H�

1.689
os re­

Fede-

TAe ..CRUZEIRO do SUL
ttMPflé lIMA BOII V/ICEM

-_ ..��-

'·.ii..�( ..

,

Novas Coletorías
e Postos de

Arr.cadaçào
Em recente 'i,isita

Oeste do Estado, o Sr. VIII

�r Macuco, D'iretrl' cio

Tesouro do Es�aclo de S'1.n­
ta Catarina. veio de Inst,�t­

lar as Co'etorlas Estadunis
nos municipios de MedeiO
e Petrolãndla.
FOram também instala­

dos os Postos de Arrecada­
ção nos Distritcs. Aguas
de Chapecô, municipio je

Chapecô; Ipuaçu, munici­

pio de Abelardo Luz; GaI­

vão, municipio de xaxlm;
Bom Jesus, municiplo ele
Xanxerê; Ipora, municlpio
de Mondari; Celso Ramos

municipio de Anita Ga­

ribaldi.
As novas instalações vêm

facilitar o proceSSO de ?i­

recadação do. Estado, a­

perfeIçoando, assim, o a­

tuai sistema, cuja eficl6n­
... cla evidente. acaba de re­

ceber mais eS�a'j contribu'.­
çôes para. -sr"ll maior apri­
moramento.

estudo, a..s discussões serao
coordenadas Per um técni­
Co especia'mente convida­
do Pela Diretoria do En$Í­
no Secundário.

coordenação se acha sob ..

dieta responSabilidade ria
sra. Crordenadora Geral,
PrCreEsora Gaclema Pa...

checo.

loteria do Estado de Santa Catarina
seio A ModelaI' apresentaró uma notóvel cleção .

EXTRAÇAO DE 12 DE OUTUBRO DE 1962

2.67_!�-::....�R$ 800.000,00 - Florlanôpolis
6.203 - Cm- "SD.Oou:mr - Joaçaba
5.948 CRS 40.000,00 Crlcluma
3.053 CRS 20.000,00 Joaçaba
3.915 CR$ 15.000,00 Florlanõpolis

Como é sabido, no tempo das fábulas os bichos
falavam.
E aconteceu, in illo tempore, que um cão e um gato.
animais ambos de multa raça, fossem escolhido

para a vigilância de uma querêncla, multo prõspe­
ra e laboriosa.

Revesando-se na guarda da rica propriedade, O

gato e cão deram conta do recado. E, por pagamen
to, receberam de prêmio um qt.eijo, redondo, chei­

roso, mas Infelizmente inteiro.

Numa hora de mâ inspiração, ao revés de divi­
di-lo, concordaram em apelar para o macaco, con­

fiantes em que êle saoeria fazer a partilha com se­

riedade e justiça.
_ Antes de tudo _ começou o macaco, arteiro

�ontumaz e demagogo virado - tragam-me uma

balança de precisão!
Atendido, meteu a faca no fromagio, mas de

jeito que uma parte ficasse. be,m. maior do que a

outra. Postos os pedaços na balança, mestre maca­

co tomou da maior, lascou-lhe um alentado naco e

comeu-o. Ao pesar 'novamente as partes, verificoU

que. a primeira, com o desfalque sofrido pela se­

gunda, estava maior. Tomou-a, tirou-lhe boa por­
ção e comeu-a com a·petlte. Nova pesagem .... Novo

desequlllbrlo. E já. ia repetir, pela terceira vez,
manobra, quandO o gato e o cão pwtestaram:

_ Epa! Essa não! Agora chega! Esse queijo li

produto do nosso trabalho! Não o roubamos nem

tiramos em rifa! Desse jeito vosmecê, no mole, aca­

ba devorando-o inteirinho! E nós ficamos só com a

atestado!
.

Se assim disseram, melhor fizeram: cada um

pegou uma parte e com ela se con�ntou. sem inda­

gar qual a mal')r.
O macaco aInda quis protestar:
_ Não, não! Fui contratado para árbitro 1 Ain­

da não terminei! Nâo admito que os senhores me

f�a:�ss:� !a�::�:i:�, i�o��ã�el�. �ato tlnhalll

deixado de ser burros.
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